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1 j.i~- 

0 orgBo conüdenciul do gatiio.q^ app^ttdni 
diu Ciíin immeaso jubilo a falia d<(ithran»,~ 
porque delU Turifica-so que o ^tivcJrdo'vaa 
apresentar, a-reforma iinportaiite da eleiç&o 
direotay -tjue par sí;«i'VÍ «nu programmàiio 
pela  qualpuffuòu w. pBftido-libeftil'dii'arido- 
eníPpHqSlÇliO.-,   -       ■    ■^.^,       .,,.u..,^.;,,;;,;,;„,. 

■; Que tliaviu 'dô diãèr .« Reforma-aiuSooissa-: 

''''Q'uV,']aj8VJ^.,dé* faEar'sitiao pí^»8Cer tudo 
quanto aacreveram e.gu^tentscajn.OB,chefes dq, 
seu partido, e'seus proprios' redactorea,''de^dQ 
qu^e o gabinetR, u Í3uja frenta se acha o preai- 
dflnte.do-CIub—sa dealeinhçava.4areforma da- 
eleiçBó directa,sem- riefortna'.constitucional e 
com o ççnaq baixo, ■itá'rd"nao itiatocratiaar o 
p.aiz,í   . ..-■.■'   '■..':".,,'"..„ ....  .:,-    .1.1 ■■ .. 

Diante do diacurso/ida^curõa^ que intimotf 
aoB r%'*ís?.'''íí9'«* dtfiiafoo^nqUaUii'rSfom'a, 
da.que o partidolibéi-árnaoitinb^ÇOgitado ou 
antes-havia combatido, lerajpUeciso que oior- 
gfio confídeaçial, dogo7arao-'p^OíUralááé'dÍ9- 
farçar .. ft'.'estreiteza da"pq^;áb êm que ao 
acham OB seus amigos e viesae diíar, com 
empbaao admirável: ;£" .v^;-'': 

«Uma reforma eleitoral, é quaai uma cons- 
tituirão, porqU8'irdfyi*á-3e'.dííéctiimeQto dfon- 
te de todoi os poderei publi^os, à aoberauia do 
DOTO O garantindo o voto aocidadso, eesta- 
Deleeando.. as «ondicçOes de ;èlegibilidade,,Ba-, 
sentando o poder legislativo'sob novas bases, 
piide modificar profun^ameate o paíz e asse- 
gurar-llie uma legitima representação.», ■, ,, ,: 

Comprehendeae bem porque-h-^Ãfl/ocma 
tapto encarece o plano da refoTma,eleÍtoral; 
mas o que se iiilo concebe é como uma situa- 
çSo ultra-.democrata concilia as auas ideas'de 
soberania popular, de direito de voto gènera- 
lisado, enm'as bases em que vae assentar o 
poder legislativo, a legitimidade da represeo' 
taçlto nacional. , 

A neceB8Ída4e da reforma dá lei eleitoral 
vigenteiera.ponto,sobra que estavam.de.accor-. 
do 03 partidos mihtantea do paiz: o.systema 
eleitoral directo.era'também questfio qiie se 
podia dizer aceita igualmente por elles.  > 

A raia divisaria, que extremava o- partido 
conseívadór do liberal, a attendar-aa ao quQ 
diziam seus.;legitimo3 cbefea, era precisaroea- 
te—o censo eleitoral. ■     ■ 

Nao ha quem se ntto. lembre de.quo a fle/'of*- 
mtt, no interesse de approximar o aeu partido 
do poder,- sabendti 'ijufe Weleição directa era 
quflst&d vencida, acoimava seus adversários de 
BS' tarem a^oionio.da:idéa liberal para so- 
phismBl'a ou myatificsl-a, com ^ elevação do 
oénsb, ■■ ■   f" ' ■'■'.■ ■'" .^■.'..'.,    .. •'' ..:■■ <■' '' 

Repallindo a necessidade da reforma cons- 
titucional, que hoje t&o prasenteiramente 
aceita, oorgaõ'^do-CiM6 áatteforma, a^ota. 
Confidencial do governo', appellava pára o cep- 
ao constitucional á argumeâtavà'''6om o esbu> 
lho que se pretendia' fãzèr' abs/^cjo^adaos do li- 
vre goso do direito devoto, por ipeio da ele- 
vação do cenao eleitoral. 

G é esse mesmo orgfio que actualmente eu>- 
careeso mérito do discnrso d5"còrS'a—que dej 
termina se decrete a eleiç&u directa—tnsdiati- 
U refçmík coni^Sici^^la^oíiâios os òidadnos 
qué.nõo estiverem devidamente liabilüados, de; 
prestaro seu concurso para que o systema re-' 
presentativo seja uma realidade I ,^   ,   _ 

Si a falia do-throno, reveh, os, intuitos do 
governo, é força convir que o sjr. Siniml: li, 
chefe do partido liberal, enrolou a bandei -a 
hasteada nas ameias do Club da Refarmii 
para adoptar úma das ideas, de seus adçen i- 
rios. "     ' í: ^   - '     ; 'j 

Maia ainda, cumpra reconhecer que a situ i- 
ÇSo ulta-democrata confessa-se assaltante ao 
poder, porque nella aé apresenta sem planos, 
»em'ideas; vendo^ãe obrigada, paravÍTer,_a 
tomar de empreatimo os'projeCtos que havia 
impugnado, '•....'.     .- 

E'-l este poríentura -o-caminhi» para a rege- 
neração do paiz, para a.conquista da verdade 
do systema representativo 7 

Nfio seguramente. 
A democracia praata^^titalvez^nconsciente, 

. R um plano do destino, cujo magno alcance sd 
tarda se reconhecerá.  —  - 

Esse abastardamento em que cahiu, nSo 
dfltà com certeza -os rèíaFtados qua q paíz ^- 

■ elama. . ■ • • ■ T*=   ^ \   '\ 
Cada vez mais o aSiútk do'ideal desejado, 

. m«dianta o qO«J.-a^SS?iÍ po|» eleger saus 

,,;Mpraíe(|t|lçtMp^.,V^:;j;=.,,;iX;;.7  . 

^'i^íuv-: :.,:-.,■■ iiMiimifM'Ti""" 

:Misiüw[ÉNt(í 

^Sessão'(toj^âEte-^C-' 
■"■Ntfcsioara tompoíníi^vài-lOi/á horaa'aa 
mallha, ü ar...I''.alícret«r1u"f.iii)i'c!Vtttnad&',':ü,' 
'Tarifioanío BB tiHo h«V8r-uiiiíiero'liaga! dos 
ara. dcpiit-idos, ficou iidÍBliii-'iiàb'B>Uira dw 
aesaSo psr» ás 11 Itorati-.  

Foi lidft'e.nppruvriil'i-'ii H>-l>llda a»>esSi>~ an- 
terior:!) ar. •l-'SBcrtluriiiiieii còiiiu--do exp- 
ediente.    .,.,11 

Prestam jurameuto t tuinHm najeuto oa ar- 
guinloa srs" ilupoladija; Cimti'll.)' Brancn, 
'Epaniinonrti.fl de M"iln. pBnT«Pe<>Bou Filho, 
.Ferrt-irn da Mourn e M-jreira MigíüiSêB. 

ProcedB-ís Afleicflopv'rai'Bb diversas coiu- 
luiatOsj, B"i|iío rluitos 08<Bi^g'uint«s «rs. depu- 
tado^: .    ,     '■! :■ r,       ,:-■;■!- ■■ ■       ■' 

■eommiísfio de conl«a.((;2 CPIIUIHR, serilt) 10 
PUI .Uíanuo).— SiiozH Lunii, Fariiaudu Qjoric, 

■SL'1I« AudfndH.e Htl.-fui s»' ÜB Araiijn'rba vo- 
tos etídn iiin ; Preitria-,'Mí,Qt^ n ^\n-\\iiu an 
SilvB, 51 ci.dii u'u ; Quldiao c ft.buíru df 
Manezei'y 50 carta IINI'.     ■   '■" '      ■""■•' 

MariiijiBB giiPtra .[62-cédulii8,8-.'iu br«n- 
Co).— UsrcuUno M'jurn, S4 Vutos; FreJnrif.o 
R-(j(i, 53; o Viriiito da Meiiairos, 52. 

O ar. presidaiilo uuintiiii dfp'jis ossfguio- 
tea ars. <le(mtaili.s puia cs ch\Siaiii(Oà.\'di): 

FtiZewU.— Bitpti.íia Pcnirn;' Buurquü d 
Macedo e AffüOao.Culaii, 'i 

PeQfOea e ordonadcs^i-^'A'IuiBido'CoiUo, 
Theophilo Ottoni e SeruphiiÍDy"  '■"'    ■ 

Justiça civil.— Costa Ribeiro. Sjidré Pe- 
'reira e Diana. '    ■    *' 
■■ Justiça criminal:*- EiiSifliiíonÍBa de'Ho)Ío, 
'Freitas Guitinho eTay-HrBB'-BBlfDrt., 

' DipKmHoiB.r- França:Ònrfá)h'o, E^pioiio 
la a Carlos Affoneo.r     ,   ■    ■" 
'    AíSeuiblâas provínciaaa —"^tièda Páraiao, 
Taíarea de Mello, a Sarifio daiCliatToI. 

Ciwariis   muüicipaes.— Bezerra dj Mfiae 
zus, S.nval a. Ju^^'Miiriano. 
-   Camme'fcio, industria ■ e aittea. — 'Cidália 
Bileiho, Pedro BeltrSo e Juaã Caetano.!   : 

Agricultura.—. Lima Duarte, Ferreira de 
'Mouca e Breves Filho. 

EâtHtistiCB.~^ Mullo Fracco, Amaro Bizar- 
ra e L'mreuco Cavalcanii." ■■"■.-"■ 

laatrucçAo publica.— Frànklía Dória, Je- 
r')uymo Sadirã el&lbeiros.     .' 

Obras piiblioBH. — Camargo'; Bulcílo e B%- 
rBo da Estancia. 

^audp publica. — Fnlinin IIKB Santo^, Fiô 
a'B Salustiauo S..uto'.   J     .'|^'     "'"       .> 
Nrgucias eccteainaticoa. — Piiopau, Jcsé 

^BaaiOD e-Moreira Bníndaò.—-"•■         
RediicçQo,-^.Macedo, Rii7:'Barbosa e Joa 

quim .Sqria. ■ .   .i     ,,   ■,. 
Nada roais Iiaveodo a~ tratar-se o sr. presi- 

dente dedgna a ordem do dia e íevautoii-aa 
a aeasBa. " ' ' 

■j,.i;ii:i. u.-- ■■ t.ii'H   A'.   *'■'> ,,r.iní'ih i:' ;( 

IBIfAZIL 

tbe 

No eeoado, tendo coui^parecido 32 are. seQa- 
doreB, oar. pN'sideiile declara abtria a Bea- 
sao, às U liuros du muulia, -" ' 

Lida e approvads  a acta da sessão aateoe 
dente, o,ar.-l* secretario d&.Ciota do arguio- 
!tB éjtpadiaate: 

0£cio do cr. miuíslru do imperí», commu- 
nicnndo ausçuuduo ujacimauto dupriocipt 
D. Luiz. .   ,. 
■   OlEcio do  Peücratário 'da câmara doa,ara 
deputadoe, enviando a propca'tri do' poder exe 
culivo com .Bs' emendas da ,,Bi«aiua; dãmara, 
sabre a firecSo das fof^çaa.jle tgrra,ppjra,D pie.t 
aante exeicicío ,^. 

Aclaa  das eleiç0;9  fspeciaes de algumas 
paiochiss  das prnvÍncíus':do C<'iir&,' 'E^pirílo 
Santo e Minas-Geniea.,,  ,.,..,   , ■, '■■. 

pHSsando xo ã ordem do dia canliud:i a pro. 
fedef-se a eleiçao"llhB''t:óttiÍtJieEbéd: 

CommissBo de aandei.puhlica'- [30 cndVilnè). 
— Godcy, 24 totós \ Luiz Ciirl>a, 29; e Ua- 
manguape, 19.'' 
I Redacção dna leis (31 Cdduliis c ] em bruu- 
col. —, Bom-Retiro,' 26 vOloa'; Rio-Branco, 
27; e Fausto, 25. 
' "CenfüissSodeTataliãlica, caleclieaorLe eolo- 
pisaçaa (30 caduine).— Cundidu Meadea, 27 
votos; Basp.B[tdy,L.a5 ; lo igarroa Barreto, 24 

CommisfBo- de aesembléas provEBBÍaei'(3 
ce'duTae)^—*Üch6ii, 27 Totos; Pirapaiua, 26 
e-SrlvairBtoba,^."   '-     ' ^_^^^-_ 

ÇnmmJBsSÇ) d^ nrçBÍréo'ih'(3ã^òddiVlnss'flndu' 

:Cunba, 25; Cotegipe,'24; Ribeiro .dfl L(iz, 
24;-DiügboVelboV22';"Sil*eira da Motta, 22; 
'- Barros,B^açrotOj 21, 

CotàMUsio de psniO'^B, e ordenados (32 CB' 
iilnel.— Leitão da OuDjl'p,2a.j:otos;  Vieira 

da Silva, 23; a'NunasGancalvea, 22. 
O sr. presidente àh o seguiute ordem do 

dia: 3'discuaaBu aobra diversos penEdeii ro- 
ladas peta câmara dos ars. deputados, eS' 
i]iSCuasao sobre B liceufà concedida a um es 
.tudaote.        " -  -- 
' Nao havendo nadainsis iTlralar, levautou- 
U'aBejsaa à^l horft.e.3/* da,..tfirda.- -r..--' 

.. -^ .....(■'    .■i;'ri'i''i     jt'! —  ■ 

SEVISTA ESTRAKçíEISA 
J.. 

EKtivii'A 
. LM • - 

-,. ..."(-■ 

da Lisboa 29 do As datas mais receDtfS sSo 
paúado. 1-; 

T■ FRANÇA 
--ir"' w. 

Na câmara doa deputados oontin^ava,» 
Jisqufíafi doiótçÜnifedto,"landi» .y.uljipp.i'i .2,3. o. 
biçameolo -doa'CuiyHS, .i orçspiool» dsL-.tgrh 
caltorp e do comraeroiOi-e-uroa- parte'cofiar^' 
deravel do òrçanfoBta-do" ■miniítíriõ'da'fa'- 
HSdi; -. 

■Se ■ 

(.'■Quasi'tu'doS oa 'Blgarisiiiosr.dci pri'jeclo' ifle  biepb'We Nnpoles.agradoceiido"» ci'rii'de^rafi- peças 
orçimeqiojapresBiinidoB !'pelo! govítQo*'p'4rn= titilÇío'dirigida aoTei eu(VÒldé'dó''pnpn.-''^':"   Dizia 
puata diversos ministérios;-   for»m ndoptadoB' 
^om contestaçOaaimpjrtíiitBS.^SjS treac»pilu 

M De»e-ap, porém, Bbaeryar', dlz'nm» fuih* 
r^publtcaDã, que a cumiiii^ítQ do orçiimentO' 
B a camara'qtKe áancÍ!lòn[jÍi;.,çÍim o's seua v .to^ 
ps,decie(Ja8 d!iíHiell&; nãq;''on)8'nderiim-'"de/ar 
f K.r al'Ster u e^Ae^'capitd^oa'neuhilmB'di'nji-' 
nniçHü retl(liírtih'ebto'fioabrçam,Bn'ios:anlferic)-i 
;»a ; a commlBsa'nV'e^^a'camará, depoia «delU, 
.recuearamifdibaniente'HMÍi^r/pj iaiigineutoB 
prppofllos ptíld'è6'torub':'^'Esbs.'aug.lãeQtaB;,«tor 
'vavam sa à quantia de- 2001'tiO'Oitfs^fasfpatH) 
o ctaro'oatbulicu, qa quaés.'aé>''dévÍBÍn applíuitr' 
a 2.'000'sace^dõt'es ãe ''máisild' 60 huDOB" d^ 
iodada. , ',   .-f-;., ,.   ,  - .'   ■ 

QusiitoWA blefo'prittuainntalirbiam a cèrca 
de 92 800 frHuooS cãiíi' o-'Gdide elevnr daift; 
H 18,000 francos os ordenadas d'ln' paetoreí 
dl) 3'CIHSBII ; Huifiin, i^rãín .ixigidos 14.600 
'Fiauuoa'ptfffi Qa'ribii'io/isfnfiitas.''   '-- '":"' 

' CLirnp'rbhu'ode-ne ih.iiito'^bein que a'cainara;' 
[tandii priiiV.oíráiiieulti' r'-cusiido par 258 votoa 
oiit)Un'n9'ci au'giijeijto proposto püm u clero 
«Nllwticu, julgasse 'devera íomn;'uma 'deciaao 
análoga comTèspeiVuBÕspustorea 'e rablnoa.' 
.Ci'uitudo tdvBz ^o^sa diz^f-se que élln- teri». 
andado maia pot'itiia'meritii Ge tiveeae couce 
did'j'03 au'gAieuloa'da''cr8ditos que 'o miuiatro 
dos cultos julgou dBTi;r 4pr«;eut&r ou seu 6t- 
çamenti.'        " ' .   ■ ".V '.■.'' 
[ Ningueiü tiònleaiaqúea BituacSo'daqUel- 
leg, em.favtir da quaín' ésaea nugmontos eram 
roc!amadoH;"é^B9 aiaia.prs.''ariua,"'e ás razOas 
inVocadaí palo't^iator Pallier^s, p^fá obtai* a 
.r4>ji>içaj"d<'SíBSailg^m'B'D(üB, nao aão' de certo 
incouteStaveisJ Depois dove notar'se'^u'o nao' 
eru progredir no Cuuiiiilio dos augtnentuade' 
ordenados, mãs s1'm'plijsáia'n'<'< como disse o 
sr, mini&tro'dba"''cüítòs,';' c,um,prir uma prü- 
me9sn'feitSí^qii'àhdu"ardiecntiu o orçamento 
de 1877, ecohformar-BQA'trHdicç9o da'ssjüm- 
blóa republicana ds'1848 " ' ' 
. O sr. Bardoux tÍDhi>, portanto, direito a 
esperar qila as .suae^ pi.çpostati^foaaam-^scolhi- 
das.«!SalârmuB o graúda nume.rpide votas r^e- 
publicBUos.que alcaqcarunit v.otuB.de-honieit? 
quein,unica-p'oderom .ser auspeitiis ao cUrioalis-' 
m'j^:Dao podemos doirar 49 ilamentap^' que o 
flSo fosBem.D .- 7:■.:■-■ !■ - - 

- ''Naciâ Verdade quB'Sna'Siintidada enviansa 
lio'roi''i!i'm8,carta Bulügrajibíi;'' '' '•''■'' '■""■'' 
1 "O Vlitioanò ''decidiu "éBtsb!<IétVr'd'ó'n'''6n(í 
fclatu'ra'ttb'Perd. aa o gihtitnò p'orVtabo UcérlaK 
i''Por'ioUrio'f.dio do'iiiiocii) e'm"^ Uuáich', tem 
faa'viffiVtrqCB^dadBBpachos'onil'e'u'príncipe .de' 
Blsr^nrlf e*'o-'''',a''"*'>i'>'''S''>'"''^' pro'clliraf 'o' 
meio da p'r''iVor aa pariichias vagas. 
' -Aa fólUãs das provinoiaj dací'nóiiiíiii'Jeál-' 
gun'a'aSsasaiUBto'B. •■■■\--' •-■n^'- ...- ■ .- .^i. 
i''Ig.íiorú'Bl9 so. tafscrlmes'è9'i"(i^ resultados 
da'Vi'ii^aQcad'particuliirai ou^pdlitixüèS.';' .*'■"'" 
trí";:- f'■■■ ■■ ':■; -.-.j .; ■ j, ■..'■i i ;.>■!;' -_••■•■■,'■ 

;.r|;'.(^\.'.-■-;-■-■.     -  _•'.; •, :,■• -■ ..m v/i .. ,■   --..•-''.. 

/:'?^"íW"-..S>-''--íi'!i-' ■•'''•"■■■--■ •T'Tii'tii^ 

INGLATERRA ...■■.      i 
  ., ■. c... 1 ■'■ 

GjQtinili om Londraa B'BgitEicB'o rtd' parti 
do liberal', qiia 'se dispcã,  a  auátenlar séria 
luta  contra 0'gòTorno  acerca   da'qúestSo 
afghan.^ ■:• ■"■  ■ 
\ .Qladatonepropoá-se aac'cusar o.ministBrio 
deteriprocedidOcom paucatacto e fxcesüivú 
precipitação, nrriscb'uJo a luglátarra  nu lUln 

, contraiO'Umirde'K'j'bouI.'' -  • ' '' 
Bright suateutára ao idesmo   tempo   que, ii 

gabinete faltou   uos'iieua ^parlameutares',  d'e- 
claraudo guerra sem copsul.t^ar,as câmaras. 
':0a d^b8t{:a''nó'<pat'lBiiieíiti) proi: 

çam a tuoccionar 'uo' aia ? do jtroxi 
dia para que foram convocadas. 
,' Parece qúe'hd'#i)rà"eVbVé'B uma emissão 
.de-3°/; conaòlidüdo' iu'^lea', 'a'fira da Bltend'ar 
.ae-daspeSBs'dA'eubrVa'do'A'fghaqiata'n epara 
cobrir a'diVidi'fltó'liíátfl>;"      _- '-' . 

Para esse Sm pedirá a autorisaçBo du pat- 
lamaoto na próxima "1'egiálatura. 

I iTandu-ssaBltalbsdo em' Loódteg^.OiJjoatofde 
haver deaacccrdo eotra  os íoinlstros, o Daily 
Telegrapk.a desmentiu.- ,   ■>• i- ■! i'--   '    i 
-'iO-3'imrj diz'quBO gaV|Prno inglez exprimiu 
á-Rus8Í'a Bua satisfação prina.acgursnÇBs quo 
ilá de cumprir o tratado da Berlim. 
: -Eipera; porém, que seus ;actos correspon- 
dam a suBS.palavrea, ascalelaudo a e-vncusçao; 

■  ^    ALLEMANHA ' 

— O rej^reiont^nte dn Alloraaiilia era Copa; 
nhoguo eiihiu ropeütiiiameuta desta cidad'e', 
Hin cuusiqueucia de tfr alli cbrgado o duque 
de Cumbarlund  

-1'Nfin ha m'uitn que o.priaoipo'de QortsCh^- 
cóff sbindOnbtl'Bsde, em virtude de Wr cHé- 
gadu alli o__COQdj^d6jgljim.V3luff..;.EaluBCq(n- 
ciDeüciiiVÍBÔ que pousar. '"'-■— 
I. —C9mmunicBriim.„4tl Parii.* queuo gover- 
nador- rpsBu*^ do' Turl^aâtan-.raaebeucATdemdo 
gofarno'de'estarproiupto para qualquer'sfeU 
tualidade, ._.■   ■■-t '   '■> <■'■ ■' > ■ 

■G gfiiAind'pWisiao^o^teijcionf^, èm rajEi'Hy 
rf'g'fiaao d'j' imipurádíi^;^|,f^ec^(^t6r.,I>'>^ta^ío"3(í 
sitia BÕi Berlrra'a Brraduiesi.: ;-■. "■■'    "■■'   '" 

ITALIA   . .. . '   .,' 

Ò rei da'ttBli»itinli«'regressado á Rums>,^. 
onJe, dlãrn daa featus offlciaea, fui recebido 
eom,£rapdea drmonãtmçflás, d^.'^aSacto.e esli*' 
Ü8 por-parte.do''p'óvo| prftvowlas,pelD.^tíèn'-' 
^tado de Napolési Xccrescènta um telegram- 
,ma daquellá'cipi(al'dutado-de-28 i'-^' -■ ■ ' 
r-icffTei'r^cebeuKoje as fB'licitlcOsiijdj'corpi' 
diplfimaji.ço... c.-,-. --      .:'„'   ..'. ,i,".r.,i 

■ .Terminou a inStrucçao do processo de paa.i 
aavanti. Os autos aerfia eaviad.òs bojaaopro'- 
curadóií Igáía'!,* .Coqtin'gBm as-prispBB'db^HO- 
clalÍBtás," 'tendo'sidu appri-haudidoa mui'tca do-, 
cumentoa. Assegura-se qu»;'.um~doa/rDdlvi,-- 
duoB pressa ■em'-floteD^-fet rerelaçOeB-im- 
poTiantes.»       ' -      , ...     ■-■■   '"' 
- —pténeçaT pá^.ilialii.ff licitou A tei Sum- 

heçtjO '.„^i í ,.  .n;,u'   ■•^    -■  . ,..;.   ... 
' Bm-RoQia^ss t4o!i'4^td muitaa-priEOes, 
í^O;iBiBl^tro,d»^0|l(|_I«S,,!H0,M«»■'«.■•»«'■ 

'.   ^'.••\'lÍ .'.J.O    ■''•  ■■".'^,"' '-'.   ■■'    ■■■■-',"■:'.■,:,-; 

de ouro antigas, por moeda inodffaa'? í^; 
at que ella tinha'íijWeirá' toama'tfoar- ^"■•■•'■^■ 

dada ha CMcMdeôOallhoV.' '".-  '.'"■■    ':'y-::S. 
— FítloceU-iOídi-yFratéíiico', Antou'lo^Bar-'r.'lif 

Tal; \iima-dBB' íllumriiçOskmedicai de Porta- vS'- 
gal... ■,-. , '. v-i-' 'WO'-    -"''■■■' ■ ..{.': '■í'^ 

— A'ceroB.ida^vioSimafeita esta anão no'' :,'^-' 
Dour(i;.o.8r. *Íacon'de'de'VilÍãf'AUen «cor»*» '-í? 
baíguinte no/4jn'íl4Ííof'.''""'. ' ■ ■.'.■ ■.'í-íí; 
,   a Fui-eaceBaaiaiprodoeC'i'iirSem'errar'muI." ^'M 

.Bm ^Sara^osa (Hespanhajse tãffl efFic- 
■lüfido algumas prisOes poUticaa. " \ •'•'■ ■'■ "'*'' 
' 0''pni']Bfnei>to contioúi em' sAud trabalhos.' 
" A*'23'd'o''[iiez paaaadii, o-min'iatorio fí in- 
tfrpi'ljndo na camt.TA dos deputndoí, 

I No dill 25, oomo eitftva' aonuncindo, iccu- 
psu á''trlbün'n Emílio C'ti4t^llát"B ^pl-bferiil-''ii'm 
'«loqiieii'lu discurso.    •• ■ '   ; ■'• 

■ ''"■■'   ■' * '    PORTUGAL      '"7, 
■ I, 

. £Fqi^d.escoherta em .Lisboa uma ,.fiil)r,iea du 
SioB^a,,fiiÍ8a,..0 jor7la^^do..Co?l^lJ^e^•,ciq de Ljsr 

aa relata o firtn nast aegulntas.,p(|)avraa. , 
' a liotas falsas. — H .je, pala mauíiá.-difi- 
pertBTH II curiosidade üOB.habitantes da cida- 
dã,^ Cordap-de'sMdado's dé Pplicja q|iB rodea- 
va a casado photograpboi J. N,. da .Silveira, 
loquetindo o caso, soubâui<'B.que.,eta, por cau- 
sa .d/j pAtsB fni^a^que,o rpfar,tdo;,phptogr^p|io 
prateudiu fnb.-inar. ,    .■ ,.,, ..i ■    ^i 
, ..ÇassDU-sa.o.caao dU'Bi'giiintB.foriDaiJ.agU.n.' 
du noa informam': ,:.,-.!: ..>.■'■ ■   ;i f. 

Nu uoite do 5, os gareute,s i),o,bt[tcu, Miguel 
|f.ubíp e,J..L-. Bulli.O's Mal^(lu^,o,.(|irjgirBm,- 
s^,.ao, paliicio do govorno.e di.siarag^^aa. fpcp. 
b sr. goreraudur geral que tinÜam furtes jsp^. 
prchenfO^s, senão certsza, tl^ il.uc.o photo- 
grapho Silvaira, fabricava ou iratai» de fa- 
.btj^^íJiolBsfaUBS.        , . „■,,-..   ...;:■ 

S. ex. deu logo prompiae, providencias, e 
como o sr, admiaiatrador.ilq CQQ^ejho partici- 
.pa^ae .Bchar-sO; Íucomniiodpdp,,,fpi .,o . d.igno.iBe-: 
.crBf?,ri.O'djo govefup, auxiliado pelo sr... ,o.om' 
mandante ila policia, proceder '6 bu^ça.   . , 

O sr. Silveira, apenas-abriu a porta, foi 
logo.presoe mandado para a. fortaleiftjdeS. 
Miguel,, para alli ser conservado Jncammuni- 
co.vel;,      .   !■:     ■■--:■ . ■ í. ^ 

Procedeu-sa'i'mmeiliatamoot^& busca e de-, 
poia de muito trabalho cansíguiram encontrar 
uma chapa de aço e nsUa abana a gravura 
de umn notada cflnccr mil féis, do  banco na- 
cionsl UltrBmft'riuo,'pof' concluir,-.       
- Encontraram'01 ais''u^Das chapas de' cobra, 
jlas que servem para rétrAtiisadaguarraotl^pD 
e oeMas hinie>uotH d« Jaz mll'reis do - banco, e' 
outro de juntada fnzanda da 18, estampadas pof' 
um processo haliographico, ovideatemfinta, 

1 -0 ar.^Carlba Sil»^aira; 'filho 'd»-pbolbgrapho 
foiparaa'pOlicit, a stia' irma d. Oacilia, foi 
antreguaa-pssíoB' da familia. Apprehende- 
ram'Se todas as placas e bam asaim um livro 
entre cnjiiB folhas sa encontraram' udáá nota 
^e'10S"dO bao'cb, tando cortada' a legenda 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO ijue 
Bep^rd'a' nota doseu-talAo e uma mota da jun- 
ta da fazenda de IS. 
i AquelU legenda que era Completa,e nlguna 
:BSpecimeúS''dãllB em papal,' eqae'bram pro- 
vas da chapa de aço que hoje foi encontrada 
com uma nota gravada de5S000,-'dD<banco, 
jS'tJrompla, tarobi-m ss BohafBm''ii'o mesáo 
tivro;' A' nota da l(jO00- da junía^^dafiiíendd 
'ora'dks'drt aátigà emissão, ■..•.i. 

Està-BB procedendo a estas horas aO auto 
de apprehensao lavrado paJO'Sr'. ladmlnistra- 
dtir-do co"ncelho. ■■   ■ ■'-■  ''   ' 

Linvores sejam dadoBa-s. OX:-dgovernador 
ger^lpelas'rápidas provideaciaa que determi- 
nou, e ao ar. eocretario geral do governo, 
peto modo como. se houve QaqúeltA-níisSBo 
68pÍQhõBÍSBÍmB,''Foi inçançavel, rovolVeil'to- 
da a casa, e naófui pequeno trabalho,porque 
sendo um atelier da phatographÍBie''e]d)stÍndd 
alli tudoa os appari-lhos na maior desordem, 
ern   preciso .graude„pacieacÍB agrande vou- 
tnd«'pard lev*r a bàra lormo ai.busoa, • 
l   O sr. tenente Alves, c6mmaDdaata't]<i pól.t^ 
cia, lambem fji incansável nesta'diIiÉ;MiciJí'e 
ínerece por isea os majores,.elogios. 
i/-À'ba3a;yuÍ^.ÇBrWí;pqr/Ü,ltó'monsd6^^ 
dores3Í'anteB daee procedefiHibuaoa.'-DapoiS 
foram rendidos ppfs^ldadp^ide,,policia.^ 

huUTeme-' i ''--.í' ■*°...Íí.','J5í'l'!' ilevemoe euppBtque- 
nos  de metade da vinho'produzido em 1877, 
Era rauitr.fi-guirítaa plifUõxerãdas, a produo*      E' 
çRíi fviquaainiiUa. 'Geralmèiíte «gperava>is   ''-S. 
\DBÍe..abpjí().aj](aa,.mas as uvasfundiam poa-. '-^f: 
tó.^-:HUento D Süu.éslado de màgreiíi'.'. Oxreço  ■'!':■*: 
■dõ-aiií^:>;.àybic»>jrüUBlgotó'flòu»a^ki 
.^^d.o, iio.qiie-o.Buuo'ifi'Biiidii ■ 'íHMB aiodu'^uitm- '-^'^ 
■ psi4Qi.cÍeotQ •.pa:ra;i'eompeora'r.'oi prejufzoi do 
Viticultor,,iBi.^para ihábilítat 6' Beoubater o: '.-; 
bídíu?í)„aanthr«caoio. e'Vptyi'loxera,' qtii^ :.í; 
(tclualmente dcfiuhaia.o««auaTÍb'hedoB;»   ' '^: -^ 
I ■.T-íA-populaj^o  ^enenaeada no diilricló d«; -v:^ 
BrrTgaüça, nm^aiida-pt-ietiíbM: ultimo, repra-' (i 
àcntav» 175 617 almas, iaio Ô^ um augmento ^^■ 
de 11.568 sobre o..Eei;aiMeàmflnTú' falta em ';.'' 
fgitfll diadoanno 1863.                             ■■■^ 

— Couátava  que  aeria   úodieada vogal   * í> 
'presidente do iribunal  de contas, o sr. oooda i 
du'C-isal Ribeiro.  •-   ..-■lína-;   ■   •"    ' 

■    '.:■  ...     .. .-, 'f '<! ■; .oiJ ''--. , ,;.... 
'■ ■-■    ■■■■■    .     ■ -   -. •   -   -.    ■■•■-X,.»'-! ^ ''•■•.!   >■    .■;>!,:•■,.'-■' 

'<• ■ ,.    ■■   ■:;'..I".Tii--i     .-'.^.i/'r'-^, "■ V 

Guerm ooai o ArchàalÍÉtan' ' 
-.■'■■' ... , i   "f ■.■J"''-'.   . ■■^ 

'   04 iaglaiéa mandaria avanct'r'i^'tnailra*'^ 
pas UB madrugada do dia iJI, depois de fiado.' 
oprazoqueovice-ref da  Iadí4 conesderaat     ■ 
Emir para   responder BO aiíiniflVwn'qut lha 
enviara. 

O. primeiro combüte foi  pira a oceiípaçift!     '' 
doforla.Aji.Maajid-qUB, depoÍB d^jar tido 
bítobarueado peÍaatrti{iV« roglenríipr .«piço 
d'e'dVias horits;- & iniíjiíg'ò"JyhaiÍaoç(jii éam 
toda "« árlilhafia; túlioiçOís, 'ÍQ" fijrldoia 
gkiiíde' numero ié-priaiúnelroy!'' ' "  ,   "' 
i^' 'Os' loglez^s tivarata' "apeBas ' Ú'!kááia§ ft-    .■' 

'  ■0'atBqiiecoatraé8sa^fMiíliÍM'fòV'taob«iB---  ."' 
dirigido,que  o inrmlglji''viíi-ã8 a^étó, ear-.' 
feido-'por quasi ■i-todos'^tta 'liclo'i' mmiiltaut- 
ments. " ..^-f^ 

0 assalto foi brilhante,    ,..,„,, 
As^ tropas indianaè ptiítiíraiii-ae eon Talsa* 

tia edisciplina, 
,   As   tropas    eatavam    divididii IIB   trai 
Golumaasoom 16,600   bomeosaSl bocuda 
fojgo. 

A primeira - oolumna 'i oommándada paio 
iglèDaral Brown, s avançou pelai deiBladeiíii 
de Khyher.- 

Tem 8,000 bomeos 6 43 peças do artilha-' 
ria. 

A segunda columua é eoiniiiBnd.ada pai» 
gannral Robarts, B'viiaçau''psloa 'dssfiládairoi 
doKurum. 
'   Tem 4,000 homena com 24 peças, 
, .A'^^r'^*-^'^' columna~'4' "coifii^^ndada,.pelo 
general Biddulph.   "   .„','„,■."., - 
"^ Tem 4,000 homerri com'.l,8;,pesM..,.", 
, ^.^paip.Bjvaóça sobre" Qdfttá' com,;p,.pioj«eto 
déi-oç.cupar s praça de Kándaliar,   -,-.„'['  .' 

Emreserva d'estas forças fiçav^i.írei brl-. 
gadas de cavallariáe daiabataibOas d4'.4Bga 

i,ii,. - j.(. 1 :c,    ■ill'-!' 4i--rf 

Up.S. Ex. partiu pnraJanguelIa no vapor 
China, porque haveòdo.eguslmentei.suBputBB 
lie havar^connireTi'fiia:entrai o-photograpbo e 
se,U irmSa' J; &'. "ià SiJyeira,-nesta'.^rt^Jrtèa', 
fferâ mister empwgar 8oertB'dôá""é' rjipí.dós, 
meios para lograr um êxito egual aa.que 
«qui se obteve,  .-■i'■■;■'ti- "   •-•'■'; ;^-:- . 

O. photogíapho'3il¥ei>íi''1)'síli;íjraRíi a.cham-' 
SB.nestB pravincta, cumprindo,deg,redp.por 
fabrico.dfi'DotSB falsas..n> ... . ,.,.,'... J u'.,--  •■■" 

— O sr. Barjnna de F.rpitaBiBegundoiara os- 
'periido/ padiu demisaao'du^cargoda ininistro 
:d'o íjoatiça, dizendo-se que aiâaOdera'inotiro 
V^diMrgencia com seus'jcotlegaB^ relativa-' 
mente á publicação dU'Cotligo i.civil.- - 

O'sr: Thomaz Ribeiro;^ministro da mari 
'.ntía. ficou 'iotâfintimiaiíIfl efltarriffcdõ^ da 
IpaJia' dãjustiga. Br'UVomB'iiia' a'ar^^'p'oxoeadff 
.0 ministro .effaotÍ,*OtCopa(»nd.o. que-aorái o'sr. 
Cuuto Monteiro. ...;...,.mtji^-ii ^JJ "'''•" "-;'■'. - 

;■ -iNodia"25'dttmeEyaiiaídó|.ljèc\iíó.8r. 
'v]"JlipnJfl'"da Va'rtfeai'di'OiiJemi aa.e'ltde.de 
Oqinanosi par 00 reiuo. ,,„«., ■[■ .u; f -■■ 

[    — Um individuo foi   & cnaa daimoedatru- 

i .....     - r,. :is  1.1Í 

hharia, ocçiipando vários,poi^fpB^ ,,,,,.,.. 
,...A,^proclamsçã') '.dá"'viée rai.'„di> ..índia, 
declarando a guerra, í dat^dt^' <{q, jílw em 
Labore. 

O vice-rei disia.qqe ,li,res[{onjubilidado da 
guerra s*d cabfá aò emir Snerá-AII, por t« 
trocado ás relaçoat..d^^atqlaa^pi^.tinaexiittit 
h4 1,0 áiiaos,''épi  àbsr,fa.. .h^stiUdude.eontra 
0 impario dá índia,'   ,^   . '..,,,. ,.,i.,.. 
; Allude á e'otrbVista'.que BB fes em Zufibal- 
ia.em 1868, aos servi'coa que o goTtrno In'- 
gtaz tem prestado ao^emir,,e, qi grandsa ha* 
neficioB que òAfgW[iia|tBi\./te'g(.,goafdá'com 
um livre commercíó  com ò império da Ta- 

. ..Diz o vtcerei quep ^caifBa .ach.a iHudido'i 
q.ua.adu.julga que o governo iogUi,. por ter 
empregado todos os meioa possiveia para'tüfr 
minar esta questão,amigaTelmeBte,'prootdaii 
porifraquaia e nio era , capit; d4',;0<aaliiugar 
pelaforçadas armas ; mas eonfla eni^qua-d- 
emir conhecerá o seu engano'..br_e*emi&tt, 
afim. de. «vitar o, derramemento': da laurt 
gue. -- : 
1 o vice-rei afiança aos povoa da Sindara ■ 
Afghaniataa que a guerra d.unicamiala con- 
tra o emir, e que respeitará at proprladadai 
particulares, e a indapandenoia de 'Afghaoii- 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Juno de diralt» 4a 1* vara 
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'   Antonio Martiiii'ae 'OUtaiílí, %? embar-       '; 
gante—D. Maria Un^bsliQad'AssumpcSo, am- 
bargada. Assi^nados três dias para prova doa 
'embargos.   "" '''■■'  ,>^j^\ 
.   Fabiano Elichart, au'c'Ep^^JoIo José Uea-: 'it^ 
d«^ OuimarSes, réo. JnlgadaadeBÍstencia.     '>.;'. 
i'-Rosõ dt Telles, auctor6a-»Dni)MÍriFrâaf,.':i'i. 
Hco J. da SlIvaVríb: Recebid» a excepçio. 
;   Joaquim Luiz Pereira, auctor—Manoel Pa» 
checo de Mendonça, réo,..Aassignadoa dex 
■dias. 
'   JoBo Aotonio Ribeira'da'Uoia, lactoT* 
jÇáadido J. Silva, ráo, £ii(p(q». .;. 

Dr. Theodoro Reiche'rt, áuctor—Dr.. 'Lao-. ,.í 
poldo Victor-DíiE.tde'Figueiredoi réo. Coh-J ^;: 
demnado o ráo a pagar a quintÍB~pedidB,.prt*   ''''■)■ 
Vips e "custas.   '•-■■'':'■ t'Í'^^J^,      "'    -   •'    '   -í' 

' Dr. RaphâaVidé AT(WJ9 Bibeiro, embargas*.-~v^, 
te—A herança d&iTosã António de Aranjd BÍ> 
<beira,'ecab«»adft. A«a»dQ o «aharBO M 

. ■>" :'■ ^m\ 
. ■ ";fflj^5Ã%^-^,^rkifí.Sí&à:^í^Si^ivr.í'íSi'^íE^^ 
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goa. 
ado termo para allegaçdo de enibar- 

Francisco de Paula Daulaa, auctor—Cândi- 
do Jualo da Silva, réo. Lançado o réo de mais 
embargos. 

Pinto &C.',auctorea-José Carreira Junior, 
réo. Accusadu a'citucllo para buvaçOo de um 
louvado. 

Manoel José Maia, esoquente—Francisco 
Fiacber, executado. Accusada a penhora, 
delia deu-se vista ao executado, que a pedio. 

Capiiao José Homem Guedes Portilho, auc- 
tor—lIaylasky,PeÍ30toi£C.',réo3. Accusadoo 
deposito da quantia exliibida, assiguado pra 

' sõ para embargos,. 
_Mttylaaky, Peiioto.,& C.*,.auctore3—Sebns- 

tiàÕ*JoiniodrÍgues de Azevedo, rôo, Accusa- 
da,a dtaçSo.' 

■ X'ntonio Joaquim de Souza Pinheiro, auctor 
—'Jono Cesário de Abreu, réo. Proceda a lou- 
vação de peritas para o exame dos livros. 

Gustavo Baclíeusar, exequente—José Anto- 
nio Coelho, executado. Accusada a penhora, 
designados seis dias para embargos. 

Waiibel, Corrêa datíilva, auctor—José Car- 
doso de Souza BrandBo, réo- Accusada a ei- 
taçBo inicial, foi proposta a acçüo ordinária. 

. .OmerotíMíoiodrtJiiii «le Jireito 
'dã 1.' yara—O honrado sr. dr. Sebastião 
José Pereira,. que ha longos aiinos exerce a 
magistratura, com geral applause dos homens 
sérios, sem distincçQo de partidos, e cuja re- 
pútáçSo de juiz honesto, Íntegro e iilustrado 
faz honra á magistratura brazileira, está so- 
branceiro á calumoia torpe que por ventura o 
queirancominetter. 
^Perdé pois a Ti'ibitna Liberal o aeu tempo 

invectivQodo esse digno magistrado prototype 
de virtudes e saber. 

Câmara municipiil — Em. sesáSo de 
hontam, foi lida o parecer da cooiuiíssaa no- 
meada para examinar as obraa ultimamente 
feitBB DO cemitério publico, e das quai^a fora 
encarregado,0 respactivo admiiiialrador. 

A cónimifaBb reriãcou umii notável diffu- 
renfa.eotre.o numero de tijcJlos effect!vnmen 
te empregados e aquelle de que deu coma o 
admiaistra^or do cemitério. 
t4 A camará, antes de tomar qualquer delibe- 
ração sobre o facto, resolveu ouvir o adminis- 
trador.,. . 

!; .P«|lçfemoc a pollom—Ante-hontem 
&'=n6ite 'aprésentou-SQ em nosso eacríptorio 
nlu hoüiein de cõr preta, completamente ba- 
nhado êm sangue, com vários ferimentos na 
cabeça e rosto, o qual declarou ter sido es- 
bordoàdò por um urbano quando descia a rua 
da Palha em companhia de sua família. Ãcon- 
selhamol-o.,que se dirigisse ao sr. dr. chefe de 
policia' para proceder ás diligencias legaes ; 
é ignoramos qual tenha sido o resultado. 

Theatro S.José—Foi maia concorrido 
de qua o'anteriar o cspoctaculo de anta ban 
tem. 
' A companhia dramaticn repreaentou o «Su- 

plicio de uinã mulher», cabendo ao it. Dias 
Braga aa honres da repreBentuçSo. 
^per,, Walaon e asra.Lurline continuaram 

amostrar" a perfeição do seu trubaltia no 
aguarium. 

Terminou o espectdciilo com uma cançone- 
ta caolada pela STO. Qubernaiia, 

"^O"espectáculo começou ia 8 1/2 c terminou 
£i 11 horas. 

Ainda bem. 

Navej^açao do Tíeté — Do Salto de 
Itú nos CO m Au nica m o seguinte : 

«Foi lançada, no dio 16, no rio Tietê, a se- 
gunda barca da empreza de Navegação do 
Alto, Tietê, que tem de fazer o serviço de 
cargas, da cidade do Tietê, a esta povoação 
doSãlto.' 

«A barca mede 95 palmos de cumprimento 
e 16 [palm.os de largura, e á para conduzir 
15,000 kilbs de carga; denomina-se—Itú—. 

«Sfip proprietários da empreza, e iniciado- 
res délla os srs. Francisco de Assis Uoura k 
C;'. ■;■■■■-       ■■ 

■ Feliciüimòs os habitantes daquellas locali 
dades por mais esse melhoramento que aca- 
bam de _ obter pura o transporte de suas mer 
cadorias"; 

Aos proprietários e iniciadores da empreza 
que alcançaram um novo titulo á estima, pu- 
blica, saudamos igualmente. 

O Jo^o e a poIloIa—A Gazeta de Cam- 
pinas referindo-se ao que temos dito com rela- 
ção a este assumpto, eiprimesa do seguinte 
modo : 

' <K' realmente uma calamidade o que allt 
.(capital) se tem dado, pois trata-se de denun- 
ciar como criminosos homens altamente collo- 

_ cadoa, e ô preciso que o chefe de policia ciim- 
pra   o seu dever,   se U5Q quizer que os seus 

foros de imparcialidade aoffram em tal emer- 
gência. 

JE!s(ru<ln« d» ferro do S. K'nulo — 
No expediente do ministério da afarieultiii^^i 
de 13 do corrente, publicado no Diário Offi- 
cial de 18, eneontra-ee o seguinte : 

(1 A' presidência da província da S. Poulo 
para iufurtoar, ouviudo oa reapeclivos eüga- 
nheiros GSCBPS, O requerimouto em que a di 
recloria da companhia da oelrnda de feiro Sao 
Paulo e Rio da Juneiro, pede seja approvado 
o nuvo quadro dcs seus empregados e os veu- 
cimentos quu om Ibes miirca. 

— A' presidência de S. Paulo, communi- 
CBudo ter o engenheiro-fiscul da estrada de 
ferro de Santos a Jundialiy, remeltido uma 
represenlaçSa do superintendente da mesma 
estrada, acompanhada dos desenhos para a 
ligação da linha Sorocabana com a àa Sso 
Paulo e Rio de Janeiro, aQm da que, no tra- 
fego dessas estradas se evite as baldeaçS^^s ; e 
que teudo o mesmo auperíutend^nte epruaan- 
tado dous alvitres para a mesma ligaçRo, 
declnra preferível a da construcçso e emprega 
de wegOes espuciaee da líuha Ingleza, com 
trilhos de bílola estreita, naa plaia-rurtaa'i dos 
meemos wagôes, com o auxilio de planos in- 
cliundos apropriados, para transportarem os 
■wagíies da estrada de ferra Sarooabana até a 
estaçBo de g. Paula e Rio de Juueirb, deven- 
do as despezes com a conatrucçEo dos planos 
inclinados uas diiaa eataçOes correr por conta 
das respectivas companhias, è n doa \yngOae 
espFCiiiea pela do cueleio da de Sentos a Jun- 
diahy. » 

Movenaa — Começam hoje à tarde, na 
igreJH de S. Frnoniaco, as de S. Bened'ClO, 
cujn festividade terá lugar DO domingo, 'J9 do 
corrente. 

Aetom «la |irc«ld«tic(a—Por   ado de 
13 do currenie, furum i-xouerudos, a peUldo, 
Vasco linto Rangel Pesitiuo, do cargo de 
inspector do diatríclo de íostrucçSo publica 
da villa do Jhmbfiro. 

Luaovíce Antouiu Humem de Góss,deiguai 
carga a» freguezía de S. Jo&o Baptista do 
Gimrehy. 

—Foi nomeado para o mesmo cargo aa ci- 
dade da France, o bacharel Frederico do Nae 
cimento Moura, 

—Fui exonerado, a peJIdo, FranlcliuGun- 
calvei Ramos do emprego de professor publi- 
co da 3* cadeira d« primeirag letlres da ei* 
dade de Lirena. 

—Em 14 : 
Foi removido, a pedido, o professor publico 

da 1* cadeira da primeiras ieltrua dn Frunc», 
Jotlo José Rodrígnei Freire, para a 3* cadei- 
ra de Casa Branca. 

Foi concedida & profesaoi a da cadeira de 
primeiras lettrss da Natividade, Maria Fer- 
reira de Castro, ramoçSo para a cadeira de 
Xirlrica. 

~Em 17 : 
—Acto 
Nomeando os cídadfios Frencisco Xavier 

Soares, praticante do correio para servir o 
cargo de agente do mesmo correio dn cidade 
da Limeira, o Thomaz Radriguea da Camar- 
go, para o de agente do correio da freguezía 
doa Pereiras. 

(«i 

'-Í'OSííOEVBIEM E OS m CHORAM 
aoHAHCE roa 

SiTi^^rrí'!}: tHftlQUE PEREZ ESCRICH 

AS ALUAS ENAMORADAS 

■ ■■. c-u-,:   ' '      m ,f - ^-i'. VJ-/  i'^i   .,, , . 

■■-;,',   .O bomem beliado . 
.y...\V •■'■'   ■■ ^-■'■■ 
.„■:   vr'. .'"r-'-'l--'"--"  (ííonííntiilfSij)    '   ■' 

Bodrlgo'bem reparava atiquella familiaridade; e 
meemo que reparaasa, nho cenauraria o aeu dedi- 

' - eâdo lerTO, porque daváraa o «atímiTs. 
Ao cliEgsrem  a pouca distancia da porta.de To- 

Jado, :B; úgaa' de Bodrigo deu um salto, e quasi 
lançou, a terra.o cavalUiro, que ía completamente 
descuidado.   ' - . 
'^-0 gno é isto, WarcelloI—perguntou ella. 

— Foi a égua que teve medo daquells vulto que 
está aatcndldo no meio da estrada. 

■. .— Parece um bomem. 
.;. . —E á, effectivàmeote.- 

. — Eattri morto t—pergaatoa o Conde um tinto 
inquieto.'■ 

- — Eateja oa nGo eateja, vamos para diante. Del 
xar aeta,r quem eatá. ., 

■   '■— tífióíéneceisario examinar aaaa infeliz. 
— Ha de ser_algum.bebido—diaae Marcelio, de 

. aejanda convencer aau iaío f nlo parar. 
~I(esae caso, ao menoa divemos liral-o do meio 

da'eítrada,.porque,pOde aar.eamagBdo por alguma 
oarruagEm qua paaaa. '      '   - 

E o Conde, ímpellido pelo aeu caridoso coraçio. 

Canoerto do rua— A câmara, em aea- 
eao de hautem, resolveu mandar proceder aos 
concertos de que tanto necessita a rua da 
Priuceza. 

Ponte tia Caolioolru — A ponte dea- 
te uume, uo rio Mogy gaaasú, na eatrada de 
Pírassnnuoga à Casu-Branca, carece de re- 
paroe urgentes, e que devem ser determi&a- 
ilua pelo governo provincíul para evílar.maior 
daspeza para o faturo e a Inevitável interrup- 
ção du truusitu publico nesaa estrada. 

Cfroo Caiiall—Exhibiram ante-hontem, 
neste circo, ua seus trabalhos aquotícua, o sr'. 
Worland e a ara. Victoria que foram baitante 
applnudidoa. 

O trabalho do ar. Worland tornou-se no- 
tável, pois conseguiu conservar-se dentro 
d'Hgua msis de 3 minutos. 

Fui regular a concurreacía da especla- 
durcs, 

Aotufl da |tader exeeuilvo—Foram 
publicadus os seguintes decretos : 

N. 7113, de 14 do corrente ; qua coocede 
a David Haorique de Piaua, privilegio por 
IO aanos para fabricar e vender o apporelho, 
qun declara ter inventado, sBm de regular a 
distribuição d'agua ) ara domicilio e cujo de- 
Fsobo apresentou. 

N. 7114, da mesma data ; que concede a 
James Cleminson, privilegio para intrcduiir 
no imjierio o melhoramento applicavd] aoa car- 
ro dal estradas de ferro. 

N, 7116,da mesma dain; que approva cm 
modificações a reforma do olgumai diipoei- 
çdes dos estatutos do Banco Oimmerclal du 
Rio de Janairo. 

apeou se, deu aa rédeas a Marcelio, e diiigiu-aa 
resolutamente para o vulto. 

Era, eíTactivãmente, um. bomem, que dormia a 
reaomnava. 

— TinhHB raiSo, MarcellQ—diíaa o Conde;—o 
pobre diabri está embriagado, porque cíielra a vi- 
nho eapsctOBimenta. 

— Pois eütSo, Benbor, é melhor deiinl-o dormir 
em paz. Neatia GCcaaiOes é um homem feliz, 

— Primeiro é preciso encostai-o ao muro, para 
evitar alguma deagra^a. Oh! pareça impceaivel 
qua ae viva deste modo I 

O Conde inclinando-ae para o ébrio, abanou-o 
por um braço, gritando-lhe .- 

— Tamoa acima, homam. Olhe que eati no moio 
da estrada e pude ger pizado por algum tram. 

O bêbado maxeu-se, bocejou com ruido, espro- 
guiçúu-as e entreihriu oa olhea, 

O luar dava de chapa no roato de Hodrígo, 
O ébrio poz-ao a olhal-o bem a Sto, mostrando 

□o aemblante tanto embrutecimento como aaaom- 
bro. Depoia, eafrcftou oa olhos e tornou a fitar o 
Conde; em seguida, ralanjou gm redor um olhar 
vago, dízeado por Qm com voz eataramellada: 

— Ahl és tu.ThomazT 
O  Conde aorriu-aa aa ouvir a pergunta familiar 

do babado; e para ver ae oonaeguia levantal-o, nfia 
protestou pelo engano. 

— Sim, sou eu—replicou.—Que demônio faies 
aqui a dormir no meio da eatrada? 

— Chuchai tem graçal—Tol7«a o borraehão, 
aentando-ea com o auxilio do Condo.—Tratas-me 
por tu I Sim. Bcnbor, giSato. Também eatis com a 
tua pinguinha... 

— Eatou sim ; maa deiia-me encustar-te á pare- 
de ; aqui púdas ser atropellado. 

— J.BTB ma para onde quízerei>, Rlbo; mas li- 
vra-te de dizeres a Uarthi que me encDatraale 
aqui ; bem aabes que nSo aoa bom quando eatou 
com 01 meui azeites, e nlo me importa que andas 
veatido i Uri. 

O Condo conaeguiu aAual pOr em pé o babado', e 
aeguraiido-o por debaixo dos bra^oa, laTOu-o para 

jum dos bancoa da pedra qnt ladeiam a tatrada. 

Uoríollilado im «Arfu—Segundo o 
boletim dajuiilt nouiral de bygífiiü publí- 
nadu no «DiHríuOíEcialn, vô Bü que n mor- 
ihlidode do R:o de J'iUt'ir'. un quirzeiin do 
16 a 30 de Novamliro proximo findo, foi da 
497 pesBoae, sendo nscionaes 34.2, estrangei- 
ros 147 e nacít-naliJade ignorada 8. De ciio- 
diçSo livre 420, escrava 71, e ígni.radn 6. Do 
■azo masculino 239, femiuinoSOS- 

A cifra gorai da mortuiidado nesta qulo- 
zena desceu um puiico, havendo menos 37 
fuHecimeutoSie regulando a média diarÍH,33l. 

A das frrguezins mantsve-se nas mesmas 
pfoportaes, excepto a du variola, que spre- 
sentou, pnra menos, a diffdrença du 16 

A das offecçOes agudas dos orgama respi- 
ratórios teve tambsm seusiitl diminuição. 

A da phtlslca pulmonar e a doa oascidoi 
mortos, pelo centrario, teve um eugmento 
de 20 

Parte pollolal — Dia 18: 
Cadôa —Francisco do Amaral Mattos, réu, 

pronunciado na Faxina, vindo da província 
do Rio-Grande do Sul, á ordem do dr. chefe 
de policia. 

Na freguezia da Sé, districto do sul — José 
Francisco Santiago, preso em flagrante por 
offeness phyaicaa, á ordem do dr. chefe de 
policia, detençSo; tendo prestado fiança pro- 
visória, foi posto em liberdade; JosÔ Lopea de 
Lima, cocheiro, por ébrio, delençSo. 

N« de Santa Iphigenia — Henrique Gui- 
Ihaes, hespanhol, pur vagabundo, ã ordem do 
subdelegado respeoiivo, detenção; Lulzo, 
escrava de Ignacio de tal, posta em liber- 
dade. 

Na do Braz — Manoel Antonio Borges, pur 
ébrio e deaordeiro, & ordem do subdelegado 
respectivo, deiençBo, 

llaio o  trovoada fordsaiuiu — Da 
Estação Tolagraphioa desta capita!, uos obie- 
quiaram, aule-hoiilem é notle, cum o ee- 
guinte tolflgrammi, que p-jr ter noa clifgrnlij 
BsmBos, quando ja te estava imprimindo 
a futlia, (ó h'ljep'idem'js publicar. 

« Communica o encarrf-gado da Estação 
Telegraphica de S. Sebastião : 

«Hontem nelas cinco h^ras da tarde, cahiu 
um raio, na ilha em freut j n eslt cidade, nu 
lugar denominedo TaquHudubH em casa de 
Francisco Lopes de FreitHS e penetrando a 
faísca pelo telhado percorreu quasi toda a 
caSB, escalando portas, janellas a paredes, ati- 
rou ao chãi o o dono da casa qus estava dei- 
tado em uma rede, resultando ficar coin 
uma cont)izElo no roato e a^ipbizíado por es- 
paço da uma bars. 

aGraçHS noa jromptossoccorros,voltou a si, 
uài tendo a iametitar-se outro succesao. 

«A trovoada foi furlis^ima, obrlgaudc-me a 
conservar a communicaçSo por terra por mais 
de hora e meis. n 

Soiitoa — laformam-DoB dessa cidade: 
Chegou preso é bardo dn paquete Rio Gran- 

de, procedeute da proviucia deste nome, onde 
fui capturado Francisco do Amoral Mattos, 
que ha cerca de doze annoa commetteu uma 
morte na Fazina. 

Pela delegacia fui remeltido escoltado ao 
dr. chefe de policia. 

— Pelo delegado de policia e á requIsíçSo 
do juizo municipal da cidade de Iguape, fui 
preso Luiz Affons? de Mattos, que alli assas- 
sinara sua própria mulher. 

— O portuguez Joaquim Gomes Pereira es- 
tando a trabalhar nas obres da nova Alfan- 
dega, cahiu da cimallia que com ello TOíU á 
baiso, do que resultou a fractura da perna, 
clavícula e coixa esquerda, além de vaiiod fe 
rimenins no cabeça e uiuítas contusCSes. 

Fui recolbido i Santa Casa, stiodo imme 
diatammie tratado pelo dr. Cunha Moreira: 
acha se em perigo da vide. 

Collogío S. Carlus-Publicamos pela 
segunda vez o annancío desse collegío dirigi- 
do pelo iilustrado sr. dr Joaquim Carlos Ber 
nardino Silva, na cidade de Rezende, provín- 
cia do Rio de Janeiro. 

Chamamos a atteuçSo dos leitores para o 
respectivo annuncio desse bem moutado esta- 
belecimento de educaçSo, que t9o bons resul- 
tados conta jà, em dois nnnos de existên- 
cia. 

IVavidade blbllograpliloa — Acaba 
da ser publicado n'esta capital um livro com 
o titulo—Theoremas e coroliarioa deGeometria 
plana desenvolvidos pelo sr. J<flá de Abreu 
Medeiros estudante da Faculdade de Di- 
reito. 

A nova obra cunslltue um expositor da 
doutrina elaborado mui coniciencioeamente 
e do modo a prestar um poderoso auxilio aoa 
que se dedicmn ao estudo da mnieriá n'ellses- 
plxnada. 

Louvando n seu iotellígente e laborioso 
auctor pala eloquente prjva qu^ dá do seu 
amor k -instrucçBo agradecemos-lhe o exem- 
plar com que brindou-nos. 

Brft£«iiçi»—D-^qu^lla cidade commu- 
iiicnir.-uca ti acguinio ; 

«Ni. dia IBdn cirmtte   fd   inauguri.daa 
iliuminoçfta lubiica deau  ci'Jodo pulo fysi«- 
ma gazglobe. 

Esteve presuute ao acto inaugura!, o s^. 
presidente dn câmara qua accendea O ultimo 
lampeao. ,, „„, 

Grande uutnero de foguetes subiu ao ur por 
essa cccusiao, e aa ndo compareceu a musica 
desta cidade fai por que aoliavam-se ''iK""^ 
artistas Busoutps, e havia aido convidada a 
ultima hora. _ ,      ,    ,  ,t 

Em compeu3F.çBj tivemos a visila de tuuj 
que ha de bom em Brsganca, pois que as 
«xmas famílias braganlinas correrem «o lo- 
cal da illuminaçBo para darem testemunliu 
de sua appruvaçao e satisfação polo melhora-^ 
mento que H lllma. câmara municipal lhes 
dava.D 

Jornal illnatrado - Recpbemoa f 
agradsceraoso n. 141 da íímsía Itlmtrada 
publicado uo dia 12 du correute : 

Ojcupa-ee com multo chiste e a costuma- 
da graça di^e variados acontecimentos da se 
mana aproBbUtando-os em desenhos ixprcs 
sivoa e interessantes. 

Loj.'. Cii|i. •. Américo- Cummuni- 
m-Qüs que lio hoje n«Bt(i  oíB.'.   asess.'- 

"   o meia hortS   d» 
cam 
ec.'.   ordinária, 
noite. 

&3    7 

liuUas - Pelo fiscal du sul foi multado 
uo dia 17, Benadiclo, escravo do dr, Emílio 
Vautiar em 5S0Ü0, por infracção do art. 221 
do código da pusturas municipaes; pelo mes 
mo, Benedicti Roland, em 3S0OO, p^^rinfrac 
çlo do art. 13 do código do pusturas muuici- 
paes do regulamento do matadouro publico. 

Em 40SOÜ0 José de Souza Teixaira, por ter 
iufriugiiio u art. lô'i {fia reincidência) d'j có- 
digo du piistnraa muníuipaes. 

Km 40g000 Custodio Teixeira da Silva, pur 
infracção-do urt. 153 do cudigo du posturas 
muDÍcipaes. 

ObUiini-Io—Sepultaram-sa uo coniiti-ríu 
municipal, >s seguiuics ::adaveies : 

Dia 16: 
PorQrio da Silva Prado, 40 BUQOS, casado ; 

tubarculos pulmonares, 
Maria Emilia Gonçalves, 9 antioa;   tubér- 

culos pulmonares. 
Dia 17: 

Augusta, 11 mezefl, filha de Viceuciu Ma- 
ria Rodrigui's; interocol.te. 

Joaquim  R'lsa. 70 annos, ceando,  natural 
da provincii do Paranil, fallecidu oa peniten- 
ciaria; phihiaicB. 

Dia 18: 
Thomaz, 15 mezes, filho do d.-, Juaé du Mu- 

galbSes Couto Juuior; athrepaía. 
D. Amelia Marcondes de Souza, 2S ânuos, 

casada; hemorrhagiii, e também o recom- 
nascido JoSo, filho da msEma, faliicido 1 g. 
depois de uascído. 

SECÇÃO LIVRE 

Oa noBsoB leitorea de certo já conheceram no m[- 
■ero embriagado o marido da boa Martha. 

JoEo cíhiu pQsüdamente aobre o banco, a aagu- 
rando ao mesmo tempo n'uma das mfioa do Condo, 
diaee-lhe : 

— Tu Qüo úa máu rapaz, Thomaz, apezar de 
quereres puiará grande.  E" decerto porque... 

O babada fez uma careta e accreacentou: 
— Eu cã me entendo, e nüo digo mais, senBo a 

Uarlha... Mas como diabo te encontro aqui, ho- 
mem í Olha, palavrinha que bebia agora maia um 
capito na taberna do Chimo... porque eu nSo vou 
para casa, nem lu.tambem.., receio que digas a 
Martha ^ue eatou ^ar^... 

— Felizmente, o noite nfio eatd fria e eate dea- 
gra;ido poderá pasaal-a dormindo neata banco- 
pensou o Conde. 

E erguendo a voi, ajuntou : 
— Vamoa, homem, dorme, descança; e ahi tens 

um ãwa para o almoço de amanhã. 
Joio, que tinha ainda o Conde agarrado com a 

mio direita, pegou no duro com a aaquerda e 
guardou-o no bolso das calças,. nSo eem gran- 
des dificuldades ; depois, rindo estrepitosamente, 
disse: 

-Caspitél Estãa abonado!-Ainda bem. Já era 
lemiio de me darea alguma causa por coota do que 
ma tena feito gastar. 

Rodrigo tentou deaembarajar-se da mio do bê- 
bado, porém eate sei{urou-0 com maia força, di- 
zendo: 

— Entfio que 6 lá íieo ? queres rsipir-le? nada, 
primeiro havcmoa de boher um copjto na taberna 
dó Chtmo ; está aberta toda a noite, e alim disso 
eu sou freguez antigo, a... 

— Nio posso, nfio potao^atalhoa o Conde—Boa 
coita. 

—O'patife I asaim tratas teu pael—exclamou 
o borracho fazendo um esforça para erguer-se. 

O Conde, que já prjucipiava henfadar-ae, para 
ae lirrar daa carrat do bêbado deu-lha um encon- 
trSo, obrigando-o a cahir outra xez lobra o banco. 

— Ah [ dísirergonhidot patifa 1 ingrata I aiatm 
me pagaa o bavar-te dado o nome de fllho iam to 

O juiz da 1." vara eivei 
Oíd.^noi o embargo, requorid j pdj dr. Ri- 

phael de ,^. Ribeiro, depoíi de juatifícudag 
as CondiçUcs iKgacs. 

Oi ioteriSá.idos, que ss considerarem pre- 
judicados, saberão allcgar e defender afus di- 
rei tos. 

Da decisllo Bual subra n flubalsi-ncia ou in- 
subaUtaocla deaso embargo, ha recurso. 

Aseutuuçi pronunciada em ultima instan- 
cia decidira se prie.>di bum ou mal. Só a sssa 
lentsoçH tsruí como verdade. 

O respeito, que devo ao meu iilustrado eol 
legaoexra.ar. àr. BílUraino P. da Gama 

e Mello, obrigou-mo a esta explicação, qut 
será única ; porque tenho por ayetoma nSo 
discutir questões pend ntes em juizo. 

A' Tribuna Liberal direi aimplaamente ; 

nnnna temi, nem temo os juízos ds upíaiso 
publica, os tenho recebido, s eepero cantinuar 

a recebei'OS cum desvanecimento. 
S. Paulo, 19 de Dizembro de 1878. 

S, J.  PBBBIBA. 

O Jornal iln Tarde e o Homem Peixe 

A  critica  do Jornal da Tttrie aobre o homem 
peixe é muito arriscada e podem até suppOr veoal. 

menos labor quem são teui piea 1 Eapera ahi que 
jã TBes asbar como ellaa mordem I 

Q O míaero, querendo pflr-se de pé, cahiu dee- 
amparado na estrada, soltando uma hlaaphemia 
medonha. 

— Que desgraçado I— murmurou Eodrigo tor- 
nando a montar. 

Momentos depoii, oa cavalloe trotavam em di- 
recção a Madrid, com grande satlefagEo de itsrcel- 
lo, que em principio julf^ou que o bêbado seria ea- 
pifio de elguna malfeitorea occuUos por nquellai 
immediaçoes. 

IV 

SobreaaitoK 

A Condessa viuva de Muran dirigia olharea In- 
quietos para o ralogio, porque esperava teu Blho 
a oa ponteiros marcavam já meia noite. 

— Meia Eoita I—murmurou ella.—ãeuo do cfiu I 
tsr-lha-ha snccedido alguma caueaT 

Ests idSa, frequente niiB mies carinhosas, ora 
suficiente para a sobresaltar. 

E depois, a inquietação da Condessa tíuha um 
ta! ou qual fundamento, porque bem sabie que seu 
fllho fflra de tarde a Carabanehel Tialtar a Duque- 
za de Sart, a os arrabsldea de Madrid, apeur da 
vigilância da policia, nio sSo muito securas de 
noite. 

A Condessa, desde as dez horaa, tinha mandado 
saber innumsraa veies pcln aua criada sa Hodrigo 
já regreaeára. A resposta fOra sempre a meima ; 

— Ainda nio veio. 
Quando o relógio maieon uma hora, a Condeisa 

comejou a temer aeriaraeatfl qua tlvesis auceadido 
alguma cousa desagradável aaaufllho; felizmen- 
te, porím, quando a aoa inquietaçSo chígata a 
cruel angustia, appsreceu a criada, dizendo que o 
sr. Conde a Marcelio tinham chegado, 

(ContlDúa) 

A noticia mascarada para faxor dnmuo njio ser- 
ve e influn sobro o juízo do publico ímpnrclal. 

Worland o hiimom poixe que trabalhou no Cir- 
co Caaali, para deemoiitir o notiointlo do Jornal 
da Tarde n|iübln uoi conto do IúíH, dasaJlandu awnX, 
quor outro arliaia do mosmo goiíoro a üoar itobni. 
xo d'agua mnjs tempo, dando atslm prova do nue 
ato 6 falsiflcodo, ^ 

WoilLiNO. ' 

A policia de Nazareth 

Sr, Redactor—íln muitos annos que esta 
villa vive era completo socego, inaa dopois da 
subida infeliz do partido lÍberal,eDtendeu«sae 
talsr, Jpjóca,quepor desgraça'regeu a nossa' 
província, que para fírmar o seu partido de- 
via eBiolher para os cargos policíaes os poio- 
res homens das localidades. Se algum lugar 
foi feliz com as uomeaçOea do sr. Jojóoa, aqui 
fomos bem infelizes. 

Ao passo que os criminosos passenin Im- 
punes e de collo erguido, pela povoação, n 
honra e liberdade dos homens de bpui sno 
ameaçadas. 

üm dias do mez passado um individuo que 
vive constantemente hebado, mas que por ser 
croatura do partido liberal occupa hojo um 
lugar na camará, esfaqueou a auu mulher 
fazendo-lhe ferimentos graves. 

O S.° supplento da subdelegacia, o muito 
conhecido, especialmente du thesourarís, osr. 
Cliico Mathias, em vez dejlratar de requisitar 
a pris&o desse iudividuo, procurou envolver- 
me nesse crime fazendo a força a tal mulher 
confessar que o seu marido a. tluha esfaquea- 
do por ciuines com a rainha pessoa. 

Mercê do Deus son muito conhecido e hon- 
rado. 

Como politico sempre fui e serei conserva- 
dor e como particular tenho negociado limpa- 
mento sem ameaçar as pessoas que para.mim 
vendem com pre.scrÍpçOBS. 

Nao lenho medo das cucas desse subdelega- 
do e a prova ó que vou fazer valer os meus 
direitos o dar queixa contra elle. 

Sou conservador independente-se por ven- 
tura lia quem tenha receios de auctoridades 
caricolua, eu lenho por norma viver bem e 
desprezar aquelles que nSo merecem aanao o 
desprezo dos homens sérios. 

Nazareth, 2 de Dezembro de 1878. 
A. KoDRiouESDos SANTOS. 

Collegio Victíirio 

Muvimento deste ci.llegju desde o diã' IO de 
Janeiro do correuto anno aié 30 de Ní-vem- 
bro prtjxiino psssadíi. 

Aínuines matriculadas ;              '        . ' 
Até 31 do Outubro proximo passado...    QIS 
Ein Novembro passado ;-,    ' 2 

Tutu! i;ió 30 do Novuinbru passado.,.,    620 

O talado saultiirio do colleglo continuou a 
aer o mais lisongniro posalvd ao proximo'pas- 
sadü mez de Novembro; uenhuro nliiiiiau 
bíixüu ft enfcruiararia do coliegio; apeuaa 
dous iutsruos estiveram em suas casns a ira- 
lur ae de ligeiros iucommodi.s de ssude. 

Desde o compç» de Novembro eslá o edififio 
em obras leuileutea a melhorar ainda mais as 
nccommodiiçO s existentes e «s condiçOas hy- 
ginuicas. 

Nito {.listuute mais de dons terços dos alum- 
UDS que frequentam o collffjio serem de me- 
nor edade, e perteucerem p. r isso ás CIMíS''» 

de iustiucça» eletneutar couta jà o estahelu- 
cimenlo cerca de duzaolus approvuçOfs u:.s 
eiamea geraes da inslrucçau. 

As férias do cuUepio cumeçarSo a 16 do 
corrente mez, e as aulas ae reabrirSo a 10 da 
Jautiro proximo futuro. 

Rio, 7 de Dozemb o de 1678. 

.0 director, EMYGDIO A. ViCTonio. 
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SECÇÃO COMMERCÍAi ja 

llercado de S. i'aulo 
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marcado   de  Santo* 
(Da naito eomipottáenU) 

19 de Dezembro. 
O noaio mercado continua calmo. 

Eutraram a 18 — 312.690 icilos.    ■' 
Deadi o dift 1«-8.033.110 kiloi. 
Eiíslencia —165.000 aaccae. 
Termo médio daa entradas dUiIu deiila e dia 1* 

do corrente—4,cai aaccaa. 

Heroado de Rio 
19 da Dezembro.' 

CBré.-7enda» — 9,000 saccae. 
Preços por 10 leiloa.     ■ -     ^      - - 
I'boK^CfUOaSfS». 



1> nrdinnrln—DSSOO a íglOO. 
EiiBtonois —177,000 ancosB. 

Cnnabloa n 0Ò il/v. 
Sobre Londrofi batinnrla 81 3/1 U, 
Sotiro Loiidroa pirticulnr 23 d. 
Sobra Pitris bnncario iãS ra. poT ftnnco. 
Sobro Parla partiouUr 433 rs. por rrenao, , 

Luterla da Cdrto — Portloipam por tele- 
gramraa quo amanht aorã «trazida a Lotaria 
n. 15. . 

EDITAES 

EitlKnl do proçn 

Dd ordoiii (111 camarit inuaicipal a para 
cuàiprimontn do art. 53.§ I* do cadigo de 
piiaturss, pur utlo ae ter apresentada o dono 
da cnbriia jA meDcioaada nos edilaos Oe 15, 
17, 18 doccrranlc, tem a rna^iua dfl Bcr poB- 
IB em hasta publica, sexla-feiru all li' lioraa 
da manhã àa p'^rtas dacamora um o lar{fo 
de Phlnciu oudã u mesma provisurinmeute 
fciiiccioiia. 

CiiflUiO porUdt'i n toiloa niiU'Ilas quo nn 
uiFMmn '^iiiorüra liuiçur, dirÍgÍrom-ao 110 tuQ^Hr 
a huru porcãta mnrc>i<Ia puni blFíreccram IHüS 
Inucafl u» porteiro da cuinara Poasidoaio J eè 
da PiWa. 

S   Paulo, 18 d" Dezembro de 1878. 
O Rsuul intariao do diairictn do norlo, 

.   Alfredo iítigujfo da Axtvedo. 

Pela tbeaiiirariü da fnzèlida doata pr'riin- 
cia 6'declara que, conforme n circular ti. 
40 du miuisiario da fizouda de 16 de No- 
>emtiro p'l.ximo pKsaad.M, foi espaçado alé 
30'dii Juniiodi) imiio prtximn futuro o prasu 
iiiitri'ad') pnraa HubstituiçH», aam deáCinit», 
daa iiotaa dv valor ia UOOSOOO, da 4* es- 
tampa. 

Tlifd'.urmiu i» Piizfudu de S, PBUIO, 17 de 
D zcmhíodB 1878. 

Outmiíric^Hdu do tsxpudientd. 
[6—2 José Maria da Silva IVríil/io'. 

\l 
Hoberto  Tavares 

FARÁ' 

Sabbado, 21 de Dezembro 
AH IO 1/ft horas 

K. 6 PatQO aa GítlIIogiD í?* G 
JUNTO  A TI1IDUN\ LID&nAL 

POP conta e ordem do illm. sr. Domingos 
Carvalho de Souza Itasloa 

Os ■«gailúlcK uiavof« : 

SufAs com ancoat) do palhinha, nieaas de 
ceiitru, eiBgorpa, guarda roíipiia, cabidr?, 
HparadiTGS, uuona. maiqupmta, cotcbOiia, lui- 
loa para criaiiç», ditiu da ferro, cndeirts, la- 
vu'.ariia, giütrdu louça, maaa ile jantar, PS- 
nreviiniiilias, vasns pura lliris, qimdr.a, tuB- 
cliitiiis du coslura, isotiüfta, lindca (isptilho.4. 
misna para c:siurairii e tudo o lunia qua é 
mil 3 Mt'ci'aiarioH U'lia ena» du fiimilio, que 
Hera preaonte ao leiU') e vendido ao maiur 
lance obtido,havtiado : 

Po^Ao Dconomitco, l>iií«i-íii ile eoal 
iiliu, luiiçiiB o   porccllnnns, cto. 

H: ÍOECOS *;r* 

t Jiinquim Bonodicto de Quairoz T-llea, 
d, M»riu Jaouaria de Queima, Fraurií- 
co B.modiciü F^irreira e d. EucholBatic» 

de Queiroz Forraira fazom celebrar oma mis- 
sa com iiòera me iia igroja matriz deala ci- 
dadã de Caaa Brauca, Aa 8 horaa da manha, 
no dia 31 do corrente moz do Dazsmbro, nnni- 
veraario do paaaaiLeuto de sus muito presada 
DiDe e Bogra a Baroneza da Jundiahy. Con- 
vidara "08 sana f.migoB a parentes a assisti- 
ram esto neto rsligioío. 

t 

A'S 10 l/a HORAS (4-3 

'n i^^eaié? 

m 

Compnnlúa   Dramática 
DIRIGIDA PELO ACTOR 

mm m%m 
8Anu.lDO   91  HE] DGZEHBRO 

G-rande ISToviclade I 
OITAVA líiAliAVILIIA  DO  MVi\DO 

3,-" ESTRE'A DO VEKDADEIIIO 

1^ 

— A ' ode comprou ua^a irnoçaa da cabnl- 
loB tno boititHB 9 

-Foi Pn PALAO Ol.lVií[ftA, RÜA DI- 
UE1T.\ N. 4'i ; K5 lAé que 'eiu nui grnuilp 
atirliiui'htii dn pirKtiç a Af- IIIIHK •■» qiinlidaJea, 
a quo Tsudii tudo muia bir>it'; du qu > em 
outra qunli|uer pntto. 

-OiboNvoel! 
lüu gar«iit'-llnr quü li tin>. tirii irs' ça-a di' 

itiiitaçaol !é ludu du cnbulloa liu'sjimoa; 
tiimbciu tem nutra cus-'. 

—A'.nde 1 
—Ntt BUA DA IMPEliATiilZN 30 ; qiie 

bonitos {'ijBliçuít IA t-m I 
—!daa olha N>>m>,a ürmu das duasnüa-S é 

Oliveira & Cunha 15-2 

Josquim José Teixeira Sandim. d. Cu- 
thsriua Emtliii Gunsalvpa Sandim, d.' 

_ Maria Francisca Gonsalves Uünlniro, d. 
ManoelaEmilia Gonsalvea Araiilos, d. Emilia 
Bsibiua MoDlHro ia Silveira (nuzentp) o Af- 
fonao Oafoeiro Mouleíro, ugrudoeem a todas 
as peaeoaa qua dignaram ao acompanhar ao 
ceuiilerio publico, oa roatoa mortaea de aeu 
serapra lembrado BOgro.pai, c avô, o cupitOo 
Luiz Antonio Gonsalvcsio de novn Ihi-s rogam 
mnis o caridoso obpequiode Ba.qatircra A missa 
do7*dio, que por alma do m'-smo flaado 
mundarn reiur na igiejn da Misericórdia no 
dia 20 do correoto aa 8 horua da manha. E 
pur mais ista acto d« rdigiBo e p.aridadn.Cim- 
fessara-SH aemptH gratoa e rÉCOiihoridoa. 

S. pRulo, .17 de Dezembro de 1878. 
(.■)-3 

Loteria da Proàcía 
S. exc. o er. dr. presidente di provncia, por 

áeBpa.;lio du 6 do corrente, ordenou que ae 
recullieaaem todos os bilhetas de 12' lutaria 
poa-js A veoda ; o os-iuesma data npprovou 
O mesmo exm. sr. o novo plano abaixo meQ- 
eiooaío ; poriiao peda-ae aoa sre. agentea e 
maii pflBioas quo; aueiram recolher a eata 
tbeaniiraria. rua deS Bento n. 74, e com 
breviditde, oa bilhetes íupprimldoa pura serem 
entri'gupa no theaonro^proíiiiciai Davendu 
correr o m»erao piaoo em quatro purtea oaún 
lot-ria, sendo uras quarta p^rto por cada 
oxtrnjça'»   para   asaim   ter   maia prompta a 
venda. 

O iheBouroiro, 
Benlo José Alves Pereira. 

PLAWO APPBOVADO PARA AS LOTBEIAS DA. CAPI- 
TAL DA PBOVINCIA DB S PAUI.O, COM à.tW 
DILHBIBS, BBHDO 718 PnUMIOS COMO ABAIXO 

SB vâ. 

Bilhares 
Vende ae diiia eui peifeilo estado ; qu<m 

pretender dirijn se a Traveíhu du Sé u. 26 
paru tratar, 

Na meaina cus* veiido.íe tros vidroçoe para 
porta da rua. 10—10 

Casa Bancaria 
DE 

Maylasky Peixoto & C. 
S   PAULO 

SACCaniBoIjru: 
Banci do Commepcio Bio do Jiiueiro. 
Hootb &.   O rap. Londraa- 
Aynard fc RuEFnr L uJrps. 
SuciS'.e Mara'illHisB de cre- 

dit ludnstiirl Si Ci-ui- 
inorciat MnPi^eillH 

Idrm, p!;jravel em Puria. 
FfhtalliiGbio qm Murlino    Gentvn. 
Mauriei.fre Js Gump. Napol.s. 
a sobre nnlroa estflb-locimentus era   diversas 
pre.ÇAS un Eiiropu. 

EroiUcm *'nlus piigdVdis  em  Iodai  an re- 
particO'sdo correio, no reiuo do IíOIÍB. 

(C - 2_ 

mimco   rBlFiiiiCfirn   iff.-r-M-ía   fi'.ra 
strviço de cupeiro.r.fiiido.oamTudH r,u 
qunlqu-.r oiiiro  i.lUi:io.   Qm-ra   dilli- 
precisiir [óJe   procurslo n«   ruo   ih- 

O.mmereion. 9. i^ T^. 

Deposito Norínal 
1 —TRAVESSA DO COMMERCIO — 1 
MaçíB, vcndí-sa a 100 ra. para cima. ■ 

^3—3 

illill 

R DA.SYMPATICA K INCOMPARAVKL 

SERÊ&  ENCANTADORA 

RMNÍI.\   PAS AGUAS 

lím trnbalhoa nunca vistos nesta cnpiui. 
—n t — 

Pela companhia dramática a joccaa 
comedia etn 3 actos, tradiicção franceiia, 
representada, pela primeira vez nesta ca 
pitai : 

O MEDICO A PAU 
na qual tomain parte os actores Teixeira, 
F. Castro, Domingos Braga, Xavier 
i.iaboa, Santos, eaa actrizes Ud. Amelia 
de Gubernatis, Maria Luiza e Violante 
Aurora. 

Recebem-se encommendas para cama- 
rotes na rua da Priuceza n. 1. 

Oprogramma do espectáculo será de- 
talhadamente annunciadonosjornaes do 
dia. 

Sabbado, 21 de Dezembro 
P«uiil(íiua fuuof Aã 

DO VEUDADEIRO 

HOMia PEIXE 

E A SEREIA ENCANTADORA 

ONDIMA LÜRLINE 
que comem, bebem,fumam, jogam as car- 
tas, dão saltos e executarão trabalhos tao 
maravilhosos que muita gente julga im- 
poasivel, eiu um tanque ooDteudo 

Successo   inaudUo ! 

E§criiva ^\. 
Veudc-so nrundo 19 imuoa do idadp. Sa- 

bendo c^eiuhNr e engoinmar com porfuiçBo. 
Trata-ae na rua de S. Bento n. 70, loja, 
 __.____.. .Cs-3; - 

.Âttenção     ■"'■''■' 
Ricardo do Normandia, fazendeiro e agri- 

cultor Qo centro do Ceará, acrra de Baturilé, 
o.hogii'Io a esta capital, Faz saber ao publico 
o liou ar.i i'.i:<'tideiros que, ú precisarem do 
um eoiprt-gi.do para aüminialrador, feitorou 
jardineiro, até mesmo para corrftur do uma 
fazenda de ciifá, tille (ff-^rece-ae com um or 
denadü ocmmodo, promeltendo que na casa 
'.'Uda livur emprego, nAo | rauidJ raaia nudu. 
Artibti que «lie é, curioso de algumas artes 
quem pretender procnre nu rua do itoSHrio 
n. 49, casa de pasto, ou ao palácio do bispa 
D. Lino. [4—2 

CONFEITARIA- 
;>:,flp ' i-'" 

STÂDT COBLEKTZ 
;'í...i-- 

-'■/, 
'-.'■fc. 

ARAS 
Para as próximas festas n'esla 

villa, ejicontrarao as pessoas que a 
ellã se d rigireoi, commodos bons 
e a modi, o preço no Hotel do 
Barão das Asarás, na rua de Tira- 
dentes canto da I iberdade 

10—4   BarÕ.o das Araras, 

Object'.s para ornamento da presepes, como 
Sejam : grolai', repnrhoa, onimaps, etc. 

U CASA THEREZA 
i3-RUA DA IMPERATRIZ-13 

SOnitADO 3—3 

/íf3,8^,Ruft.Direita   38 v-V^^^v^ 
'CliPffoii ». eáte.-.eetabirlecimBnto dlréçtBi, 

ruênle-das primeiras fabricas de Paria, Ham- 
burgo eBurdeoa, lim novo e muitu variado 
aortimento de cqnfeitoa, fructaa crystaliaadBl, 
fructas Suas, choculate muito fino e UüitO 
variado, lodo em muito lindaa caixas, comói 
também flgnrlobaa de diversas qualidades dá; 
afBUoar o cbocalate. -','■', ^ 

GiiPgou também um bonito sortimenlq do 
vi'llad] du cdrea, portadorvii para as mesiQ>á| 
friicthB o'bullaB de tidro, para i^mar ■fyoriw- 
de Natal. ..' .    ''■:M^O 

- Na próxima semana abre-se neeta confej- 
taria uma elegatite '[expoaiçSo doB dlvenoi 
urtigne, para facilitar o respeitável publleo i^^ 
fi.znr aa BUKB eaaolbns. .    .i.:^i\.p',. 

Neata coufíilaria ha lodoBoadias aurvatãií' 
As 11 boina da inanhS, e 7 b'..rasda tarde';/.-. 

(6-a;,b 

' ■.,'"■■' 

Grande. Pechincha 

1 Premio de 
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400SOOD 
2006000 
lOOSOOO 
40S0O0 
SOgOOO 

20.0008000 
.,.10.0008000 

4 0008000 
2.O00S000 
1 OOOSOOO 

8008000 
8008000 
8008000 
G-IOSOOO 

13.660^000 

718 prêmios.. 
2883 brancos 

53.7008000 

18 300S000 
3600 bilbelea a 208,72.0008000 

.  Beneficio, deapezaa oscilo 

TTÕOOSOOO   72 OOOSOOO 
Deaconto de 15 */, noa prêmios do   l.OOOS 

psra cima. , -^^ 
~   Pnuln, I5'de Deíembro de i«7tl. S. 

3-1 
O Ilies (U rei ro, 

BtnloJosi iíüM Pereira. 

DEPOSITO N0RM4L 
TRMSSA DO COMMERCIO N. 
Uni o   possuidor   do   j-ffamad-.   vinho  da 

REAL QUINTA DO RAMALHAÕ.     5-1 

I 

duasctsiiaa um armuzem na rua uo íJOU- 
renç.j Oueceo para tratar oa ru» da Impira-. 
trii D.  1 A. ly-ja do Pumb-i. 4—1 

Companhia da istradade ferro 
'Ina 

PRIMEIRA CHAMADA 

Ti'ndi-fl" reaolvihi fiiz^^r n 1' chamada do 
capitães na r.-zílo de 10% ou 2080GO por ac- 
ção, de ordem da directoria desta coniponhia, 
convido Hi-a srs. occiiinifltag a. rralizorera ns 
entradas no ea-íriplorio do cotnp-.nhia oefti 
cidade ou na Caixa Filial do Bani o do Brszil 
em S. PBUI'1, do 4 n 14 de Janoir i   proximo 
futuro. 

Secretaria da Companhia Jn Estrada ile 
ferro Brogantínn, Bragança, 14 da Dezembro 
de 1878. 

Hennqae Armando, 
f [O—3 Secretario Un oompaohia. 

Deposiio Normal 
Trnveean do Coninierolo n. ' 

Eocontra-SB aalame hamburguez, toucinho 
o presunto íuglez, carne fumada de I kilo, 
tudo do superior qualidade. 

Admitia «o um sócio ou Cl mniBudilario 
íom o capital de 10:OOOS para um ii-gocio 
estabelecido baauu(.a, que tora relaçO.-a di- 
reiil*s com Enropa - Qusm estiver nos con- 
diç(J°B pôde deixar o»rti na sedacçao desta fo- 
lha sob a iniciaes E. R. O., para ser proco- 
rado.       -       (ir^ 

Jardim Publico 
Naale Jardim, quandj o tempo permiilir. 

sempre ha sorveia's, de 5 horas em di»ule. 
(3—8 

Â' ÜLTÍMA HORA 
^^CunetB estar nom>.>ado presideate do Rio de 
Jeoeiro o dr. Tli'imaz Alves Junior. 

—Hoiit"m deviam da--99 no senado o oa 
camarii dMidepiiladi^s as esplicaçOos do esty- 
lo Bobre a relírudo do ministério de 25 de Ju- 
ulm e orgaiiissçao do actual. 

—Fiillavn- i; que a All^^raanha ia, p-op6r 
um ctiugreesj dasobíranoa contra   o avuinlis- 
mo. 
 S. M, olmparnd.ir l muu luticom sua 

cfJrte, por setodiaí, em d'-monairaclio de pe- 
zar paio fallecim nlo do S. A. o IJnqne Car- 
los irinSo d-.iR i do DiOuinarcu. 

— Kn csmnru -'ou dpp'i t i.loí,   n Comm'ssfi'J 
do verifiiíiiçao de D derpH deu pir^cir   aobrá 
eleiçfl)  li-j Gi Bzj concluindo   p?l'i recoabe- 
cimèuto (ios diplomas dossre. dis. S^piaraun 
do GT Clives o Autooiti Augusto BulhOes. 

—Foi agracia lo por S. U. Fidpujaima 
í;om o titulo do Barno de S Jouquim, oar. 
Joaquim L-p'3 LiSre, uegociant« edtnleloc;- 
doQísla capitiil. 

TIÜLISGnAlIlUAS 

MADRID, 17 de Dezembro. 

A cumaru dos depuiadofl adoptou nm pro- 
jecto dl) lei eobr.-> a propriedade litlereria e 
leia da imprenss. Eite pngeclo foi aubmetli- 
do A approvaçB-j do aenad ., que iidoptou-o 
com algumas raodifictçOM, e-u virtude du 
que foi devolvido b, câmara doa deputados 
para receber 8 approvaçBo. 
.  A adopção das   modiGcB;Oei nSo offerees 
dnvida. 

A lei, cumoft-i adoptada pelo a n.ido, g<»' 
rante, de mais, [a propri<dad.i doa despacho 
e|fg.-u|.hii;iif, lornaudn-oí i.ljii-io d-j SBIVíç 

das folLaa. • 

LISBOA. 18 de Dezembro.   ^ 

Q.-aade calaatropbc 
D'^abnu a torro do cor.v>-üi;( dr;â J.r-.r.y 

moíf im B'lera. Esta tire tchnva flo cm 
Consirucçvj. 

NfioBoaubc ao corto o n'mero dna vi-ti- 
raaa. mvd endutraram-ja jA aete pníoaa 
mortaa, 

K' graude n sBcaaçflJ cauwJa por este de- 
salt re. 

Merinos   de  pura 
Cores moderaas 

Cov»4o 500 réis. tt 
SO* NO VUGIHA 
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Bierrembach & Irmão 
Rua de 3. Bento 11.55 
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EOümeE,GimSTICiEACROBATICâ 
DIRECTOR 

LTQFIZ CABUM 

flOJE HOJE 
SEXTA-FEIRA 20 de Dezembro 

EXPLENDIDÃ FUNCCAO 
EM BENEFICIO DA 

\m §m Sertã e n filhos 
A funcçào será composta de escolbidos e apreciados 

traballios, entre os quaes irá mais uma vez o do 

mwm fmmm 
A beneficiada collocadacm uma posição precária vem 

ainda uma vez recorrer á generosidade do publico desta 
capital, certa de que não faz um appello em vão. 
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mum s. CARLOS 
Bin REZEHiDE 

§ 

0 collegio S.CARLOS, fundado n& cidade do Rezende, 
i um estabelecimento da educaçtto de meninos, regido 
por um sjstema uspecial de prêmios e puniçOes, sem cas- 
tigos physicos ou corporaea. E' sea fundador e director o 
bacharel em Direito Joaquim Carlos Bernardino Silva 
(Est., art..L*) 

Nolle ensína-ae aa seguintes materisa : primeiras let- 
tras, que comprehende — leitura, cal li graph ia, dou trina 
cbrisia, cperaçóesfundaraentaes de aritbraetica,'eloraen- 
tos du grammatica. nacional, de historia sagrada e áo 
Brazil; í.àSí&iateriaa daàaulás maiores, asaberi portu 
guez,_latim,-francBz, ioglez, geogmpbía ecosmograpbia, 
historia geral e particular, aritbmetica, algebra e geome- 
tria, phiioaophia raciona! e moral, rhetorica e poético. 

_ Ensina ae também muaica vocal e instrumental, e gyra- 
üilwatica.íEat. art. 2.*)íl ■ ■ ,1-u ,-í n       '   ■■ 

■■^^   ■ '    ' §  "  ■ 

o flollegrio  admitte alumnoa peusionarios ou inlernos, 
semi-petisioDarios e externos. 

§ 

OB alumnoa internos ou pensionaries serBo dÍTÍdÍdoi 
em duas classes : — grandes e pequenos. (Est., art, 6,*} 

.    S 

Nao so-admitte alumnoa que aoffram m o ksti a a conta- 
giosas (Est., art. 8.') 

-I 

Os alumiios peusionarioa ou internos pagai'QO pelo an- 
uo lectivo, (]ue começa a 7 de Janeiro e Sualisa a 30 de 
Novembro, a quantia do 400^000, pagii um prestuçOeS da 
lOOSOOO, ftdioutnda aada iirau, sendo o primeiro paga- 
mento at de Janeiro, o segundo a 7 do Abril, o terceiro a 
7 lie Julho e o quarto a 7 de Outubro ; msa recebc-se 
alumnos em qualquer data (Blst.,art. 9.°] 

§. 

Os alumna's semi-peusionarios, que frequentarem as 
aulas maiores, pagarSo pelo anuo lectivo a quantia du 
30OS00O, Q os que frequentarem a aula de primeiras let- 
tras pagarQo 2403000 etn prestaçõestrimestraes e adianta- 
das: aquelles de75SO0Oee3tesde(iOSÜ0O (Est., art. 10). 

§     . 

Ga externos de primeiras lettras pagarflo lõSOOO por 
trimestre, e os de aulas maiores 36SÒ00 também por tri- 
mestre, adiantados (Est. art. II).. 

o alumno, cuja roupa fOr lavada a cargo do collegio, 
pagará maie 6SÜO0 por raez (Est., art^ 12). 

Os alumnoa do fora da cidade terSo nella corresponden- 
tes que se encarreguem do pagamento pontual das pen- 
sões e mais despeaaa, salvo se outra cousa combinarem o.s 
pois  ou encarragadoa dos alumnos com o director, sem 

prejuizo da poutualidmlu du pagamento das pensOes nas 
('■p cns designadas (iíst,, art. lõ). 

O vestuário dos «iumnos parn suiiir consta de unifor- 
me, a siiber : pnletnt de panno uzul fcrrote com botOes 
amüiTÜos, calçado mesmo panuo e branca, Cülleto bran- 
co com botOKS amarellos. bonet tacnliem de panmj ariil 
com galüo (louniílo e o emblema do collegio no tope, bo- 
tinas de couro preto. A roupa para uso dentro iÍo collegio 
& ii vontade (Reg., art, íS). 

Cada alumno deverá tflr uma cama de ferro, úv acto a 
u:to palmos de comprimento a trez de largura, colobtto e 
travesseiro, correspondentes á cama. a roupa precisa para 
esta, toalhas, escovas de dentes, uniias e fato, tesourinha 
para unhas, pente fino e de alisar, espelho, bacia de ba- 
nho, dita dü rosto, ourinol e sacco para a roupa servida- 
(Reg., art, 45). 

Mediante o pagamento daquantia de 303000 por uma 
sú vez, no acío da entrada, o collegio fornecerá a cada 
alumno o uso de uma cama de-ferro, colchão, traveaaei- 
ro, uma bacia de banlio, uma dita de rosto, um ourinol, 
um eapelbo e lavatório, podendo os paia, a quem aaaím 
convier,'ae dispensarem demandar como alumno esses 
objectos (Reg., art. 4   ).     ' 

!§■ ' 

W^O collegio fornece aos alumnoa internos de primeiras 
lettras, papel, pcunua e tinta (Reg. art. 45), 

'Sá> 
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0 tollegio S. CARLOS funcciona «n um confortável e espaçoso edifício, melhorado e 
augmentado com as obras recentemente concluídas, pelo que offerece capacidade para cento 
fl trinta alumnos mternoa ; 03 aeua commodoa stto dispostos a propósito e segundo os preceitos 
da hygiene. Como elemento imprescindível da boa ordem, reside o director.com sua farai- 
lia no estabelecimento, sendo a casinha 9 refeitório immediatamente fisoalisados pela esposa 
do director, que tem tambom a seu cargo, com auxilio de mkis duaa senhoras, o pensar com 
zelo de müi doa alnmnos pequenos, os quaes, para receberem maís da prompto e eficazmente 
OB cuidados que lhes sHo devidos, oocupam aposentos contiguba aos da faraifia do director. 
1 A -1 aormitonos sSo espaçosos, rigorosamente asseiados o arejados por meio de ianellas de 
lado s lado. A cada dormitório corresponde uma sala contigua, que serve de lavatório, e em 
seguida a estas as latrinas inodoras, pois s5o de louça a montadas sobre ura encanamento de 
esgoto, c&ntmuamente lavado por agua corrente, procedente'de uma caixa coUocada no quin- 
tal, abastecido pala cana matriz do encanamento da cidade. A secçtto principal do edifício fôr- 
ma para os fundos um elegante pateo, fechado era parte por Üm sobrado-chalet, em cujo pa- 

.       .^ ....   '"»ento superior funccionam as aulas secundarias, as de piano, desenho, etc. Além do chalet 
,    7v.^ ..„■•  f ^rr/ ''i'"'^* ?'T* % caprichosamente arborisada,"d'on(ie, assim como das janellas 

1   ■■í Vi:'; oo/halat pela situação elevada do terreno, goza a vista do espectador, do mais bello panora- 
^'     X'.- ^^:2jAl.f   A^^^^'^^^'^^'^^^^f'^f.'^''^^' procedente de um pequeno gazometro sito 

.-, .  ..wnos.fandoado edificio. Do escriptorio do director, collocado nò centro do estabelecimento, ha 
èí;s€^!;ri.P <=,'>'""?"='"=?í5'' c?"* ° intermr do collegio e aposentos da familia, por meio das cám- 

■.tv.SS.painhas e ectncas. Uma das salas do edificio serve de rouparia-, onde em comniódos apropria- 
■■ ■' "■■ ■   _'f ""í.í'„'£''. ^J?^yf. ?.°^ e'^ianos, confiada aos cuidaíos da üm honesto e zeloso em pre- 

determinados da chácara acham-se ■<--i -4'í ÍÇ^°' «iclaaiTameQí» dedicddo a esse mister. Em pontos c 
;-,-;„V-i, ij   ..    .»,ijí,,.. . ,,■ \-:-,-;-       ,L.-.   ->v-. -   ■    V--- 

assentados os diversos apparel los de gymnastica, onde diariamsnte fazem os alumnoa esa» 
mdispenaavelesercicio, dirigido por um hábil professor, que também oa exerdta no maneio 
militar Dos profvíssorea que-.Drapoem o corpo docente, resid-m trez no'collegio, os ouaes 

■exercem tnmbem o delicado cargo de censores, incumbidos de vigiar cada um uma turma de 
certo numero de alumnos, ahm de manter entre elles a boa orde.ü e instruil-os no cumpri- 
mento de seus deveres. O refeitório e presidido pelo director e professores, que participam da 

nas mesas de pessoas de boa v esmerada eJucacao. ■ 
i="!^rS^"!?'™£!Í?.?J.''i^^;,^ '^"'^ satisfazer o quanto possa desejar o 

os nem sacrificios para aper- 
_       ^  .  -.a intellectual, e está, pois, o 

pessoal necessário para as suas diversas funccOes, poa- 
f í*rtpnn f Infla*! ^n jiAi.i*«1«4..^~j ' í • '_*_ 

. Ttí" 7 , "l^'^r. "^^ "^^ wjiivuvjo ucv« saiisrazer o uuanto nossa des 
mais escrupuloso pai de famiha, pois o director nSo poupou esforços nem sacrificios para apar- 
fe çoa -o, quer na parte material, quer na administrativa, quer na intellectual e está cms o 
estabelecimento montado com todoo pessoal neces^arm nnrn «. .,.,c~iV.:„„„'V.:.-l^P°'^'_'' 

.f;:^^" 

suindo quauto à parte intellectual um corpo ■docente completo e desejável para um estatele 
cimento de instrucçno primaria e secundaria digno do attençüo        J"™ P"" ""^ «tabele- 

A cidade de Rczeudo, acima de todo o elogio quanto & belleza de «nn tn^^--^^;.  ' 
proverbial aalubridade de seu clima a ligada á c^te' pTestíada de erro de TSÍo' J l 
á capital de S Paulo pela estrada de ferro - S. Paulo e Rio de Janeiro - propoS ou^ 
trás tantas vantagens para tornar recominendavel o collegio - S   CARLOS ^ "-■ 

Os alumnos do collegio que SC destinarem aos cursos superiores, sendo'da vontade dos 
pais ou ene, rregados, _ uma _ vez habilitados-, elj. quaesquer matérias, ÍrVo fazer rresnectivo 
oxame, ou na secretaria da instrucçSo publica d aborte on nn faculdade de S  Paulo Stò a 

■■ -r: 

JPr^-. t r 

■ r:-y^.-<-- 

•^'Vt^!- 

o ftireçtor, Joaquim Carlos Bernardino Silva-Bacharel em Dirwtoí ^^^^^' 
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